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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

CLAUSULAS A QUE SE REFERE o DEcnErai.
N. 670 DESTA DATA

Ficam concedidas a Tito Livio Martins dez
datas mineraes de 141.750 braças quadradas
-(686.070 metros quadrados) para lavrar pe-

, trole° o outros mineraes no municipio de Ta-
' tuhy, estado da S. Paulo.	 -

11	 -
O concessionario poderá proceder ao; tra-

balhos da lavra, da 'mina por si ou por meio^
do uma companhia anonyma , organiza la

_ dentro ou fora do pau.
• .111

O terreno mineral do que ' trata a olaia.-
suta I serA modido o demarcado dentro do'

-' prazo do dons anuo;, contado desta data,
devendo o concessionario apresontar ao go-
-vernador do estado' as 'respectivas plantas

- dentro do mesmo prazo, o obrigando-se a
pagar as despezas - da verificaçao fe ta por
engenheiro nomeado pelo mesmo gover-
nador.

IV •
• • () concessionario fica obrigado:
. 1. 0 A submetter á approvação do 'governo

-a planta dos trabalhos da mina que adoptar.
Esta planta deverá ser levantada por enge-
nheiro de tWOLIS on por pessoa reeonbecida-
mente .habilitada nossas trabalhos, e, urna
vez approvada, não poderá sor alterada sena
pormis.são do mesmo governo.

Fica entendido que 03 trabalhos de cavas,
poos ou galerias não- poderão ser feitos sOb
-os edifliios, e a 15 metros da . circumferencia

• .delles, nem sob os caminhos, estradas e Ca-
maes publicos, d na distancia do 10 metro; das

• suas margens.	 •
• 2.° A collocar e cmservar na direcção do
serviçoda lavra engenheiro do minas.oa pro-
fissional de reconhecida aptidão, cuja nomea-
ção será submet tida ao governo para ser con-
firmada.

3•0 -A sujeitar-so e a cumprir as instrueções
e regulamentos para policia das minas exis-
tentes ou que forem- expodidos.

5. 0 A dar conveniente dirocsad ás aguas
empregadas nos trabalhos da mineração, ás
que brotarem do; poços, galerias ou cortes,
de modo que não fiquem estagnadas nem pres
judiquein a terceiro,: bem -Como a não pertur-
bar .0s mananciaes indispensaveis ao abast
mento do • umes-F.1er; povoas:5os. 	 •
' Si, para •eXecução desta clausala, for indiS-
pensavel passar pela propriedade alheia, o
concessionario procurara obter , -o consenti-
mento do praprietario.

Si - lho Co? negado este cons,entimonto, o
_concessionario requererá ao governador • do
estado o neeessrtrio supprimen to, obrigando-se
a liest ar fiança idonea pelos prájuiioss perdas
e damno3 gaia puderem ser cauSalos á pro-
priedade.

Ouvido o interesSado, quo apresentará os
motivos de sua °oposição, o governador. do
estado concederá ou negará o supprimento
requerido.

Concedido o supprimonto de licença, o coa-
Cossionario prestar fiança oa depositará em
alguma das estações asnos do estado a som-
una qao for arbitrada por arbitro; nomeados
pelos interessados: sondo um pelo coneossio-
parlo o outro pelo proprietário, os q mos,
antas do coma.ç trono 03 trabalhos, accordarão
em um terceiro para desemp itar dednitiva-
montra .entre eles.

Si não chegaremn	 [sucado marca, do ter-
ceiro, cada um apresentarã um nome, e -a
sorte designará o terceiro.. 	 •

Tratando-se de terreno; da municipalidade
ou do propriedade nicional ou • dos estados,
designará o arbitro-o presidente da respectiva
camara, o inspector dt Thosonraria de
zonda ou 'o director dc Thasouraria do es-
tado.

O.° A remet ter *semestralmente á Secreta-
ria do Estado do; Negocio; da Agricultura,
Commercio e Obras Públicas, por antormedio
do engenheiro fiscal da minoração no estado;
relatorio Circumstanciado dos traballnis -feitos
e em Sixecução, declarando a quantidade do
mineral extrahido e aparado, o3 prdcessos
empregados para .a apuração, as machinas e
apparelhos existentes, força motora deites,
calculada em cavallos, combustivel gasto e,
finalmente, o numero dos trabalhadores e dos
dias de trabalho. •.

•Além deste relatorio, deverá prestar todo;
os osclarecimentos que lhe forem exigidos

'pelo governo ou por seus delegados.
•- -7.° A remetter á amasiara seeretaria amos-
tras de comesquer outros mineraes diferentes
dos da' sua conceSsão e os fosseis que forem
encontrados nas • excasaçõos. .
. A inobservancia dasta clausula sserá panid
co sa a multa do 1:000g; a- 5.000$, a orlado do
governo.	 •	 •

,
8. 0 A -pagar a taxa annual de Cinco róis

por braça - quadrada • (410 ,84) do' terreno mi-

lurai o o impost6 do 2 0/0 do 'rendimento
liquido da mina; na conformidade do § 1° do
art. 23 da lei n. 1507 de 26 de .setembro
do 1867.	 •

9.: s A ermittir no engenheiro fiscal . on : a
qualquer outro eommiSsai io do governo o
ingressa nas minas, nas oficinas e quaesquer
outro; log,ares -do serviço-da mineração, pre-
stando-lhes os esclarecimentos do que Care-
cerem para a boa- exesução idas ordens do
mesmo governo.	 •

V
Caduca esta concessão :
Si não,forem cominados' os trabalhos propa-

ratorios pira á mineração dentro do prazo de
doais anuros, depois de :modidas d.demarcadus
os terrenos min orces concedilas.

	

.Por ,abandono da mina.	 •
Consi lerar-sa-ha abandonada a mina, pro-

vando-se que o cencessionario suspendeu Os
trabalhos por • mais de '90 diaS sem causa de
força Maior.

Para quo -O concessionario soja admittido a •
provar força mahar é indispensavol que com-
munique, imiediatamente no governador do
estado ou ao engenheiro fiscal .a.suspensão
dos trabalho da -lavra ó as-causas que a ti-
verem deterMinado,

Reconhecida oficialmente a força • maior,
será marcado prazo razosayel para recomeçar
os trabalhos da minoração.

Na reincilencia do infracções destas clau-
sulas será imposta pena pacuniaria.

VI.
A transforencia desta concessão- Só poderá

ser feitti mediante prévia licença'. do governo,
observando-se o disposto no decreto D. 288:do
29 do março . de 1891 •-

• _	 VII
A infracção de' qualquer destas-clausalas,

para . a qual não tenha sido comminada pena
especial, será punida com a multa do 200$ a
2:000$001

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 189i1—
Francisco Glicerio.	 .

DECRETO N. 703—DE 30 DE AGOSTO Dia 1890

Proroga atl 23 da julboia 0)1 o .praz) Mareado para
cone!usito das obra; ao ruía! da Estrada de berre
do Nort), que deva tortninar na Tijuea. . 	 •

O generalissimo Manoel 'Dooloro da- Fon-
seca, chefe 'do -Governo ProvisOrio dos 'Esta-
dos Unidos do Brazil, constitubto polo Exer-
cito e ,A:rimida;ein nome da Nação; attentlendo
no que requereu a Companhia - da Estrada de
Ferro do Norte,' resolve prorogair por : mais
dezoito mines, a findar cm 23 de julho de
1891, o prazo mãrch.do na clausula IV das
que baixarão com a decreto ia. 9559 de-23 de
Janeiro de 1886 para a -conclusão- das obras
do ramal da Tijitca, a- que se 'refere o citado
decreto e o de 1.1..9731 do 20 dó fevereiro de
1887, Sendo concodida a presente prbrogação
de conformidade com o que dispõe a clausula
XXXIX do decreto n. ,8725 de 4 de novembro
de 1882. ' •

O cidadão Francisco Glicerio, ,Ministro
Sceretario, da Estado do; .Negocios ' . da' Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, assim
o Liça exécutar.
• Sala das Sessões do Governo ProviSorio, 30

de agosto de 1800..
MANOEL DEOD011.9 DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

MCRETO N. • 070—Du 18 DE AGOSTO DE 1890

C.oneede'perinissÃo . a Tito Livio Martírio paraZL lavra
de. petroloo e outros inineraes no muuleie .de
Tatuby, estado de S. Patilo.

• O marechal Manoel Deodoro da Fonseea,
chefe do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito o Armada, em nome da Nação, at-
tendendo ao que ,requereu Tilo Livio -Martins,
resolve conceder1he permissão para a lavra
tio petroleo o ontros.mineraos no municiplo
de Tatully, estado de S. Paulo, mediante as
'Clausulas pie com este baixam,assignadas pelo
'Ministro e Secretario de Estado ili ,s Negocios
da Agricultura, Commoreio o Obras Publicas,
que assina o faça executar.

Sala das sessões do Governó Provisorio dos
Estados Unidos do Brazil, 18 de agosto. de
1890. 2° da Republica.	 •

MANOEL DEODORO DA 'FONSECA.

- Fi'ancisco 'Gliccrio.

4.° A indemnizar o-,dartrao o prajuizos can-
sados pelos 'trabalhos da lavra, provénien tos
da culpa- ou Inobservanciado plano approvado
pelo governo.	 .

Esta indemnizaçãoeonsistirá ha somam ar-
bitrada pelos peritosdo governo ou em traba-
lhos e serviços nodeesarios para remover ou
remediar o mal causado, e na obrigação de
prover, a subsistencia dos individuos ..qadso
mutilisarem para qtrabalho e dis • familias
dos que fallecorem cai. quaessuer das hypo-
theses acima mencionadas,
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Ministerio da Agricultura
Por decreto de 14 de agosto findo, foi con-

ca lida a patente n. 917 a Antonio Augusto
dos Santos Luzes, residente nesta Capital Fe-
d arai, para um systema balneario flutuante.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio dos Negocias alo Interior - la
secção - Rio de Janeiro, 3 de setembro do
1890.

Em officio que me dirigistes em 1 do cor-
rente mez cousultais si, tendo-vos designado
o presidente do conselho de Intendencia Mu-
nicipal para presidir a mesa da 5a secção do
1 0 districto eleitoral da freguezia do Enge-
nho Velho, compete-vos na qualidade de 10
juiz de paz do referido districto, a nomaação
do fiscal daquella mesa, bem como o da secção
em que deveis votar.

Em resposta, declaro que, sendo repugnan-
te a ac,cumulação das funcções da presidente
o de fiscal da mesma mesa eleitoral e caben-
do-vos, á vista do disposto no art. 1 0, a 1° do
decreto n. 663 de 14 de agosto ultimo, no-
mear todos os fiscaes que toem de servir nas
diversas secções do districto, excepto a 5s,
campre que caneleis ao juiz de paz Mime-
diato afim de que, na conformidade do a 2°
dos citados artigo e decreto, preencha, quanto
á nomeação do fiscal daquella secção. a falta
resultante da mencionad i incompatibilidade.

Sande e fraternidade. -José. Casario de Fa-
ria Aluim. - Sr. 1 0 juiz de paz do 1° dis-
trica° da freguezia do Engenho Velho.

• pedidos de supprimento de fundos, observaiii,
sem discropancia, 'as instrucções que foram
dadas pela Directoria Geral da Contabilidade
em 12 de julho de 1887 e abaixo transcriptas.
- Ruy Babosa.

Instruçães a gae se refere a circula,. supra

Directoria Geral da Contabilidade, em 12
de julho do 1887.

Convindo regularizar o movimento de fun-
dos do Thesouro para as thesourarlas de fa-
zenda, autorizou-me o Sr. conselheiro Minis-
tro da Fazenda a dar as seguintes instru-
ções, cujo cumprimento muito recommendo a
V. S.:

1. 0 As thesourar ias evitarão, tanto quanto
for possivel, os pedidos de supprimen tos por
meio de telegrammas; si, porém, urgidas por
força maior, forem obrigadas a servir-se do
fio telegraphico, dirigirão os pedidos á Dire-
ctoria Geral da Contabilidade.

2.° Os pedidos feitos por officio serão sem-
pre acompanhados de demonstrações do esta-
do do cofre, e do orçamento da receita o des-
pena, afim de que se possa avaliar bem a
conveniencia da remessa de fundos.

3. 0 As remessas de dinheiro para conver-
ter-se em notas de pequenos valores, nos
termos do art. 198 do regulamento do 14 de
fevereiro e circular da 15 de outubro de
1885, serão communicados em officio especial,
e não , como muitas vazas tens acontecido,
no acto em que se avisa a remessa do saldo
disponivel.

4.° Quando as remessas pertencerem a dons
exercidos, far-se-ha, em officios separados, a
participação exigida pelo art. 146 da preci-
tado regulamento, sendo do toda a necessi-
dade a declaração de que trata o a 2* do
mesmo artigo

teus guardo a V S.- Para° do Rosario.

Ministario dos Negocioa da Fazenda.- Rio
do Janeiro, 2 de setembro de 189a.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thasouro Nacional, ordena eine no exame, a
que se refere a ultima parte do art. 3 0 do
decreto n. 10.349 de 14 de setembro de 1889,
que regulou o; concursos para empregos de
Fazenda, se observe o seguinte

QUESTIONARIO

PRINCIPIO3

1.0 Idéa geral do Direito. Direito publico;
particular. Direito publico interno, externo.
Direito administrativo. Direito fiscal.

2.° ldéa geral de lei. Leis naturaes, posi-
tivas. Leis que reconhecem ou sanceionam
direitos naturaes, que prescrevem ou regu-
lam obrigaçasa sociaes; exemplos de umas e
outras.

3.° Leis politicas; fundamentaes; adininis-
trativas; fiscaeá; exemplos.

4,0 Leis; decretos; regulamentas; portarias;
instruções; avisos; ordens; decisões; circula-
res; sentido que se liga cada uma dessas
ex pressões.

5.0 Retroacção das leis, disposições inter-
prelatiaas; disposiçõ..s que estabelecem direito
novo. Abrogação, derrogaçáo e revogação das
leis.

A PPLICAO ES

Administraçao da Fazenda

6.0 Fazenda publica ou nacional; sua defi-
nição e administração; leis que a regulavam
na metropole o no Brazil antes da Consti-
tuição Imperial; lei que a organizou no Im-
pado depois do systems, constitucional; idéas
capitaes dessa lei.

7.0 A quem compete actualmente a alta
administração da Fazenda; attribuições prin-
cipaes, das autoridades competentes.

8.° Administração da Fazenda nos Estados.
Attribuiçõas das Juntas de Fazenda. Do Juizo
das Feitos, sua organização, seus fins e meios
do aeoão,

9. 0 Agentes subordinados ás thesourarias
e suas principaes attribuiçõas na administra-
ção da Fazenda.

10. Relações entre a Thesouro Nacional o
as Thesouaarias de Fazenda. Attribuições
dos Governadores doa estados em mataria
fiscal.

Ar n-ecadaçao das rendas publicas •

11. Rendas publicas e sua definição. Con-
tribuições directas e indirectas; classificação
dos impostos do nosso actual systema de
accordo com estas duas categorias.

12. Autoridades que inspeccionam ' e diri- •
gem a arrecadação das rendas; suas principaes
attribuições neste particular.

13. Estações encarregadas da arrecadação
das rendas na Capital nFederal; nos estados.
Recobedores das rendas internas e suas attri-
buições.

14. Esphera de acção das alfandogaa e
mesas de rendas para garantia da boa arre-
cadação das rendas.

15. Da arrecadação das rendas por moio
do contracto.

Distribuiçao das rendas publicas

10. A quem compete. Attribuiçõos do T-he-
souro. Limites da conapetencia das Thesou-
radas e das de mais Estações de Fazenda
encarregadas da distribuição das ren las.

17. Dsspezas com a divida publica interna
o externa; amortização; juros; estações en-
carregadas deste serviço.

18. Ajudas de custo; casos em que deve
ser concedido.

19. Emprestimo do cafre das orphãos ;
Juros.

Depositas das caixas economicas; capitalisa-
ção; pagamento dos juros.

20. Despezas que as thesourarias podoas
efectuar embora não tenham quota especifi-
caria na distribuição an uaI de creditas. Das-
pezas correntes; de exercidos findos; processo
do liauldação.

Fisealisaçao das rendas

2 I . Autoridades encarregadas da fiscalisa-
ção das rendas. Attribuições gemes da auto-
ridado judiciaria como fiscal das rendas. Ne-
cessidade da fiscalisação.

22. Tomada de contas. Attribuições do
Thescuro cano- Tribunal do Contas. Dire-
ctoria Geral da Tomada do Contas e suas
attribuições principaes.

23. Attribuições das Thesourarias como
estações encarregadas do tomar contas aos
responsaseis por dinheiros ou valores da
nação.

24. Prescripção da divida passiva
nação.

25. Das multas. A multa é imposto a u
pena

Estudo dos diferentes casos em que deve
ser imposta a multa. Autoridades compe-
tentes para a sua comminação.

DIVERSOS
Thesouro e Thesourarias

20. Cobrança da divida activa: disposiçõaa
geraes.

27. Habilitações á percepção do meio-
soldo.

DISPOSIOES GERA ES

Lidas geraes sobre a tarifa
28. Orçamento; balanço: composição legal

dos orçamentos e balanços gemes da nuas);
bases para este serviço.

29. Creditos ordinario, extraordinario,
especial, supplementar. Distribuição delias
ais filesourarias dos Estados. Creditos que
podem ser abertos pelos governadores dos
Estados.

30. Fianças em immoveis, apoliees, di-
nheiro, processo respectivo.

Alfandegas
31. ldéas geraes sobre a tarifa: g,•eneros

saleiros a direitos ,• isentos de direitos ; valor
oficial; razão dos direitos; peso bruto; taxa
peso liquido legal ; liquido real; abatimentos;
formalidades necossarias a um despacha de
COR S tl	 .

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 2 e 3 do corrente:
Foi concedida a Sebastião Josè dos Santos

a exoneraçãc, que pediu, do togar de pra-
ticante da Alfandega da cidade de Santos, es-
tado de S. Paulo ;

Foi nomeado Antonio Arlindo de Souza
para o logar de continuo da Secção de Es-
tatistica Commercial do estado da Bahia ;

Foram declaradas sem efeito as nomeações:
Da Severo Francisco Pereira para o cargo

de membro do conselho administrativo da
Secção de Estatistica Commercial do estado
do Santa Catbarina, por não ter accaitado o
referido cargo ;

De José Custolio Vieira. para o Jogar de
secretario da mesma s30 ;

- De Amorico Herculano de Oliveira para o
de continuo da Secçã.o de Estatistica Com-
marcial do estado da Bahia.

Circular n. 52-Ministerio dos Negados
Fazeada- Rio de Janeiro, 1 da setembro de
1890.

Ruy Barbosa, Presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, ordena aos Srs. Inspecto-
res das thesouranas de fazenda que remet-
iam, com toda a urgencia, ao mesmo The-
som-o o orçamento da receita o daspeza das
ditas thesourarias e repartições a altas su-
bordinadas para o proximo exercido de 1891,
afim de que se possa organizar o orçamento
geral da receita e despeza da Republica para
o retendo exercido.- Ruy Barbosa. -

....n•••n•n

Ministerio dos Negocios da Fazenda- Cir-
cular n. 53- Rio de Janeiro, 2 de setembro
sle 1890.

Ruy Barbosa, Presidente do Tribunal do
Thai:ouro Nacional, ordena aos Srs. Inspe-
ctoreS das thesourarias de fazenda qua, nos
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32. -De despacho Por factura: . mercadorias
sujeitas a direitos ad valorem ; processo do
despacho; impagnaTio; arbitramento ; asse-
melhaçã'o.

33. Conferencia das mercadorias ; merca-.
dorias que podem passar por uma á ccinfe-
renda ; casos em que é applicaval a multa de
direitos em dobro ou do 1 0/,,*a 5 0/..

34; Dos recursos e sua divisão: Casos em
que cabem o ordinario; o da revista; autori-
dades ad quem; alçadas das •Thersourarias e
Alfandegas ; prazo; perempção ; anão do

-recurso. -
- 35..- Dos manifestos o sua conferencia.

Ministerio da Marinha

'Expediente do dia 1 de setembro de 130

Foram concedidas as. seguintes licenças:
. DO doas mezes, ao 1° tenente' da armada
Amorico Brazilio Silvado, para tratar 'de sua
sande nesta capital, percebendo o respectivo
soldo, na fórina da lei ;

D3 tres ITIOZ83, ao professor da escola de
aprendizes marinheiros, do estado do _Mara-
nhão, Carlos Viriato de Souza Oliveira, para
tfiatar de suasaude onde lhe convier, perce-
bendo dons _terços dos respectivos venci-
mentos.

Ao Quartel General:
Autorizando a mandar desligar da escola

de aprendizes marinheiros desta capital o
menor Ildefonso • José de Pinho, julgado ine
capaz do serviço pela junta medica ; -

Mandando .- conceder baixa aos grumetes
Felix José da Silva Cardoso, Marcellino José
Ribeiro, Justiniano Balthazar Boaventura e
Benedicto Francisco do Freitas, julgados in-
capazes do serviço em insp ecção de saude ;

Determinando que seja stibstituido o em-
prego do azeite para a limpeza dos • metaes
dos navios da armada pelo 1130 da massa ;apro-
priada ao Mesmo fim.

— A' Inspecção do Arsenal desta Capital,
determinando que providencie afim de serem
collocadas ria casas de residencia do com-
mandante e offiCiaes da fortaleza de Willegai-
mui as caixasde aguai que forem necessa-
rias, con"Orma"propoe a directoria das obras
hydraulicas, a qual cumpre apresentar orça-
Mento da despoza a f tzer-so com a ligação
quo

• A' mesma, autorizanlo á mandar reparar
exintar as bolas que Se acham em frente a
ilhi das Flores,' para atracação do navios que
conduzem ia-imigrantes. Communicou-se ao
Ministerio' da Agricultura.

A' inearnaa recommendando que se enten-
da com o inspector geral de saude dos portos
acerca do destino que deve ter a caldeira re-
tirada do vapor Paula Candido.

A mesma, autorizando a mandar eliminar
do ponto, visto ter sido julgado incapaz do
serviço o carpinteiro extranumerario das
obras civis o militares, Luiz Ferreira d'As-
sumpção.—Communicou-se á Contadoria.

A' mesma, : determinando que providencie
no sentido do sor examinada pelos competen-
tes peritos a lancha a vapor Marietta, que a
fabrica da-Gamboa propõa vender para o ser-
viço da visita da policia do porto desta ca-
pital.—Communicou-se ao 30 delegado. -

Ao governador do estado da Parahyba, de-
clararia') que providencia-se no sentida de ser

thesiuraria de Fazend habilitada com o
credito de 250$ 'para acquisição do terreno
onde tem • do- ser construida a Casa para os
guardas do -_pharol da Pedra &oca.— COM-

TH nicou-se á Repartição. dos Pharties.
- —Ao MinisteriO da Fazenda solicitara lo o

credito do 2:200$ .á verba—Reformados—do
exerci.tio em vigor, para a The.3ouraria de
Santa Cath utiaa; — Communtcou-se á Conta-
doria.	 •

—Ao Qaartel Geaeral . da Armada man-
dando trane r a conta do commisaario -do
4a classe ,Rodolpho Bezerra Guimarães Pon-
tes, da canhoneira Liberdade, por ter-se per-
dido, com n nau frag•io do vapor Bacnos--Aures,
o encapado remettido de Perra ambulai, con-
tenda livros e documantos relativos nquella
cinta. —Communicou-se à Contadoria.

--a V inapeotorli ,do Arsenal 410 ' • 'arinlia, do
Parà, declara ralo que deve continuar a exer-
cer o togar de almoxarife o ci ladã,ct pt. in-
terinamente o está o.açapando,

inspecionado Arsenal de Marinha de
Ladarto autbrizamdo a pravidonciar para que
sejam os negociantes Pottis & Ca lzada em,
bolsados do valor : dos sobresalente.-s meneio-
nados na reeal •içÁo n, 3 do livro de peWdos
dei -eneaaraeado »alta. Communicou-sá ao
Quartel General.

• Dia 5 de setembra de 19)0
Jolo . Borges—Po lerá ser attendida depois

da promulgação do regulamentos dos are,-
na es.

Dia 2

Enfermeiro Alberto Carlos Antunes.—Com-
pareea na secretaria.

Francisco Portugal M sueca.—Idem.
•Jesci Sabastiã.o de Oliveira.—Como requer.

Dia 3

Eagenio Alberto Bartells.---- Compareei, naSecretaria. • '
Antonio Baptista. das San tos.-1dem.

Ministerio da Guerra
Exped:ente do dia 1 do seteatbro .de IS))

Ao Sr, • 111in'stro da Fazenda, rogando se
providenciar afim de que

Seja paga ao alfama: Pedro Bueno , Paes
',ame a guantia de 72s50), arovenienCe
peças de fardamento que venceu como l a ca-
data 2? sargento n addido ao 10a batalhão de
intantaria e não lha foram abonadas em
tempo.

Por conta' do ãli — lio;pitaes e anibr-
marias — do actual do exerciaio seja dis-
trlbalda à Thesouraria do estado de Minas
Garaes o &edito de 604$, para °ocorrer ao
alagamento a que tem direito, o Dr.Lamartino
Rib :iro Guimarães pela operação e sub-
saquante,a cinaallvos que fez no soldado dor
exCrei 1~00 Foluetett tios San tas, •

Expediente do dia 2 do setembro de 1ág0

Foram nomeados para commandar
O Corpo de• Marinheiros Nacionaes, o capi- •

tão dé mar e-guerra Luiz Felippo de Salda-
i-lha:da Gama ;. 	 •

O cruzador Almirante Tamandard, o capitão
de mar e guarra JOU) Gonçalves Duarte.

— Foi concedido ao 1 0 tenente José Augusto
Armelim, em vista da inspecção medica, um
armo de licença, na fama da lei, a Contar de
22 dee agosto proximo linda, para tratar do
sua sande onde lhe convir. .

— Ao Quartel General, autorizando a 'man-•
dar contractar, até a quantia do 40$ merisaes,
um cózinhAkiro para a Companhia de Mari-
nheiros Nacionaes de Matto Grosso, devendo .
a despeza correr á conta da verba, .§ 10,
— Corpo de Marinheiros Nacionaes — A' con-
tadoria deu-se conhecimento. ' •

— A' inspecção' do arsenal desta capital,
autorizando a mandar annunciar concurrencla
para execução das obras necessarias no prodio
onde funeciona a Escola Naval.— Communi-
cou-se a Escola Naval. •

• Determinando que corram . por Conta-do
arsenal as obras de, que precisa a canhoneira
LaMego,..cumprindo informar primeiramente
qual o prazo necessario à sua conclusão, não
devendo a despeza exceder de :ffirma, alguma
os recursos do orçamento. •	 •

— A' capitania, do porto desta Capital, au-
torizando a mandar entregar - ao pescador
Silvestre Maria de Almeida, um' ancorote 'com
30 braças de corrente fina, que apanhara em
sua rede fóra da barra.

—Ao dilinisterio da Fazenda, remettendo
os papeis relativos ao pagamento 'do 20$900,
reclamado pelos negociantes Canina & Comp.
pelos fornecimentos feitos em 1889 ao ar-
senal do estado da Bahia.

—A' Thesourariaa de Fazenda da Bahia, •
devolvendo a . .:demonstração do - estado da
verba—Mmiições navaes—para que seja re-
ctificado o 'engano que parece ter havido.'

—A' Capitania do Porto do estado do Santa
Catliarina, autorizando a despeza de varios
objectos inuteis a cargo do patrão-in& Bal-
biao Francisco-dos Santos. 	 • -	 • •

— Ao Barão do Corumbá, autorizando a
contractar'oleo mineral inaxplosivo e oleo • de • '
de colza .para a .Repartição . de Pilardes no'
anno de 1891.—Communicou-So à Repartição
de Pliarões.

-
TtEQUERIMENTJS DESPACHADOS.	 -

OBSERVAÇõES

• 0 'exame de legislação • constará de chias
• , provas: escripta e oral. - ' •

• Na prova escripta, . o primeiro candidato
inscripto tirará á-sorte um dos pontos, deste

2aprogrammh, o 'qual será desenvolvido -por
e todos Os que fizeram exame nesse dia, de modo

claro o citando-se a's disposiç5es legaes . que
regem a meteria. Cada citação falsa -ou falta
do citação será Considerada como erro. a_ •

-• ' -o que - eommetter mais • de • seis erros será
• nhabilitaclo e não poderá entrar em prova

oral.	 •	 -	 •	 a	 •• .-	 •	 -
A prova que tiver de quatro a sais erros.

terá a nota soffrivel, a que tiver de um a
Ires, boa.

A nota optima è reservada para os que não
• earnmetterem erro algum. ''''• -•-•	 .	 ---- •

•:No julgamento • serão levadas em conta a
orthographia e a redacção. • •• 	 •	 • •

Na prova óral,cacla candidato discorrerá cai
será arguido durante o tempo legal sobre o

'.ponto- que a -sorte . lhe - designar. —Ruy Bar-
bosa.	 -

. REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 2 de- setembro de MO

Ernmanuele Crosta, pedindo isenção 'de • di-
reitos para diversos artigos que importou com
destino á fabrica, que pretende montar, de
ladrillins e mosaicos.—Indeferido.	 •

Engenheiro Augusto Olavo Rodrigues Fer-
reira, pedindo pagamento de venchnentos do
periodo do 15 do abril de 1889 á 15 de setem-
bro do mesmo armo. —A' Thesouraria cio
Amazonas para informar.

- Livramento & Comp., pedindo pagamento
.dos alugueis - dos armazens ao serviço da

nalfandega do estado do Pernambuco.—Espeça-
. sa ordem á Thesourarla de Fazenda daquelle

estado para liquidar o pagar.
D. Becchia Carolina, pedindo pagamento

' do que se ficou a dever a seu finado marido
Luiel Rampa.—Pague-se.

Antonio Gualberto Nabor do Rego, cobrador
da Recebedoria do Rio de • Janeiro, pedindo
•prorogação, por 30 dias, do prazo para pre-
star tinança.—Como requer.

José Maria Jehovali da Silva Moreira, pe-
- 'dinlo pagamento do que se ficou a dever a

.seu finada- pai, Dr. José Prospero Jeliovali da
• Silva Corvota. —Pague-se,

Associação t,nonyma, Correio do Povo, pe-
dindo -restituição de solto que demais pagou.
—Requeira á Recebedoria do Rio de Janeiro.

D. 'I hercz. Mondaine, pedindo o abono da
pensão de 105, concedida pelo ex-imperador.

- Inclua-se em folha..
• Fre lerico Carlos da Cunha, pedindo garan-

tia de juros sobre o capital da 2.0)3:030$
para urna ia tituição bancaria que pretendo
org inizan—Indoferido.

Julio L de Paravicini, polindo que ao
sello do sua nomeação do. interprete se levo
em conta o que pl anura pala de auxiliar da
antiga lnspectoria de Terras e Coloniaação.
Defari lo por equidade..

Joaciniin Pedro Gonçalves, pedindo caril-
dão.,Passe-se.

Thomaz Candido Diniz da Silva e D. Anna
. Maria Diniz da Silva, pedindo o -cinnprimento

do processo do juizo clo ausentes, •Deferides
na fórrna do parecer fiscal.

Alfredo Augusto de Azevedo, pedindo
• isenaão de direitos para os objectos importa-

dos para a Companhia Gualaybense.e-Cença-
dida na tórn-p, do pareaJr.
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—Ao Sr.. Ministro da Marinha, rogando
se digne declarar por que preço pôde esse
ministerio ceder ao de guerra as 8001 kilo-
grammás de enxofre, do que tratou em o
aviso de O de junho proximo passado.

—Ao Sr. Ministro da Agricultura, rogan-
do se sirva providenciar para que a reparti-
ção da guerra seja indemnizada da gualdia
de 2311;540, em que importaram os 17 revol-
vers que pela Intendencia da Guerra foram
fornecidos ao Corpo de Bombeiros.—Solici-
tou-se do Ministerio da Fazenda soja a allu-
dieta quantia annallada, opportunamente no
0. 0—Arsenaes— do actual exercicio.

• — Ao Conselho Supremo Militar, remei-
tendo :

O requerimento de D. Emitia Dalfina
Oliveira Vianna, afim de que seja passada a
certidão que pede da fè de officio de seu finado
pai o major reformado do exercito Apollina-
rio Paz de Oliveira ;

03 papeis -relativos ao alferes do 10 0 bata-
lhão de infantaria Joaquim Norberto Car-
neiro, o qual pada seja rectificado em seus
assentamentos a data de seu nascimento, afim
de que consulte com soa parecer.

— Ao general ajudante general, declaran-
do que é classificado no 200 batalhão de infan-
taria, conforme propoz, o alferes Joaquim
Rodrigues de Siqueira Jardim, que, por de-
creto - de 29 de agosto proximo passado, foi
transferido da-arnia de caVallaria.
.	 Ao governador do 'Estado do Pará, de-
clarando que:

Para se pcider resolver sobre 03 requeri-
mentos em que Manoel Antonio Soutello e
Ra() Da,maseeno Alves da Cunha pedem ser
nomeados para os logares, que interinamente
exercem, de amanuenses do arsenal de guerra
desse eetado, devem ser presentes a este mi-
aliste-rio os papeis relativos ao concurso que
os • peticionarias allegam ter prestado para

, agalanes togares.
Em solução á consulta feita pelo cominando

das armas desse estado que ás praças que
ainda se acham empregadas como serventes
no hospital _militar, na falta de paisanos deve
ser abonada a gratificação mareada no aviso
de 20 de maio de 1878, conforme já foi resol-
vido pelo de 4 de nril passado, expedido ao
governador do ostdo do Rio Granie do
Sul.

—Ao do das Alagoas, ficando sciente dos
motivos queo levaram a fazer embarcar, com
destino a esta capital, o major Carlos Maria
da Silva Telles o 03 alferes João Emygdio
Rarnallio, Luiz Narciso de Barros Cavalcante,
Cicero Francisco Ramos e Antonio Daocle-
ciano Calheiros, todos do 260 batalhão de in-
fantaria, e declarando que é approvada a
designação que fez de major Virginio Napo-
leão Ramos, que alli se acha, para fiscalisar
aquelle batalhão.

--Ao quartel-mestra general, decl irando
que deve providenciar afim do que ás praças
do 23' batalhão de infantaria que inclivida-
mente receberam camisolas de brim pardo,
sejam fornecidas gratuitamente blusas da
mesma fazenda, con'orme indica, recommen-
dando-se ao commandante daquelle batalhão
a susponeão de distribuição das camisolas e a
continuação do abono das blusas.

— Ao conimandante da escola militar da
capital.

Autorizando a ceder á companhia de Carris
Urbanos do Jardim Botanieo o terreno por
alta pedido junto a essa esco!a, para eliicação
de uma tstação, 1 ivrando-se para isso con-
tracto com as clausulas mencionadas I103 pa-
peis que se enviam e que serão devolvidos a
'esta secretaria de estado, logo que não forem
Mais pr

Concedendo licença a Mario Evangelista
Suão Lobato delacedopara no anuo pro-
ajam vindouro se matricular na mesma es-
cola, si houver vaga a satisfizer as exigencias
negulamentares.—Commtinicoa-se á Repar-
tição de . Ajudante General.

—A Iteuartiçã.o de Ajudante General:
Nomeando o tanente-coronel do estado-

maior de artilharia- Carlos de Oliveira Soares
para servir na eonuniseão militar do inclue-
rito ejulgamento, durante o impedimento do
major do corpo do engenheiros Innoeencio
Seserdello Corraa .

Concalendo dons mexes de licença ao cadete
do l o regimento da eavallaria Joaquim Bor-
ges Monteiro de Moraes para tratar de sua
salada no estado de S. Paulo.

Mandando contar ao saldado do 20 regi-
mento do cavallaria Ricardo Pompilio Pires
Rangel coma tempo de saraiço, o decorrido
de 12 de abril de 1884 a 11 da fevereiro do
1889, em que estava no exercito.

Ministerio da Agricultura

Por miaria do 3 do corrente, fui OX0II&

rade, por proota do chefe 'ala commissão do
açude de Quixadá, no estado do Calará, o ci-
dadão Rufino Gomes de MattoS, do lagar de
ahnoxarife da mesma commisSão.

N. 165—l e sec,.ão—Rio de Janeiro, 2 de se-
tembro de 1890.

Sr. Ministro.—Tendo o Dr.João Baptista do
Lacerda se offerecido para gratuitamente di-
rigir o Laboraterio de Physiologia Experi-
mental em liaras que não Compliquem com o
serviço do Musoo Nacional, e ficando por este
modo afastada a questão da incompatibilida de
de que trotou o vosso aviso n. 862 de 15 de
agasto ultimo,vos communico que,sendo a °o-
casião ante-carbunculosa,um doa maiores be-
nelleios que podem ser feitos á industria pas-
toril do Minas Gomes e de 'outros estados, re-
solvi entregar ao dito doutor aqaella Uma-
ratorio,aiim cio que,a anua is suas e tira das
horas do seu trabalho no Masco, procedaaaos
estados que julgar nacassarios„ficando ao mos-
mo tempo encarregado de removei-o do Museo
Nacional para predica que achar Convenient e.
As despozas de remoção do laboratorio o do
aluouel de predio eia em que elle deverá
funccionar carro aio por cont do estado, que
fica, entretanto; exonerado das demais (103-
pezas.

Deste moio, ficam conciliados os interesses
do estado com os do Dr. Lacerda, a quem
nesta data faça a devida communicação.

Santo e foatarnidade.
Sr. Ministro e Secretario de Estado dos No-

n.oc:osda Instruceão-Publiea, Correios o Te--
legrapl . —Francisco Glicerio.

--
Ministério dos Nogoeios da Agricultura,

Commercio o Obras Publicas — Rio de Ja-
neiro, :i de setembro de 1890.

Recebi com o vosso officio de boa tora o con-
vite que mo dirigistes, na qualidade de pre-
sidente da S; ;ciciado Amante da lnstrucção,
para assistir proxima sessão commemora ti va
do seu 61 0 anniversario, bem corno á distri-
buição de premios ás alumnas do Asylo o do
Externato, mantidos por esta benemerita
associação.

Penhorado da vossa gentileza, á qual pro-
curarei corresponder, si m'o permittirem os
multialos afazeres do cargo que °culpo, (toa-
mo pressa a testemunhar-vos todo o vivo
interesse o admiração que me inspira associa-
ção de intuitos tão elevados o que, ri t sua
asphera do s;,tudavel influencia na obra da
educação nacional tanto tem contribuido o
tanto prometia á expansão das forças nioraes
do Brazil.

Salada o fraternidade.— Franci.co
— Sr. censelheira Manoal Faaneisao Cri ca.

—
. DIRECTORIA DA AGREIULTURA

Expe fite ii di "n de- Agnsta de 1500
Autorizou-se
O governador do estado do Amazonas
A rnandar velador a Clemente Palro do Al-

meidaa mie  a de 204.0)0 1r,2 de terras devaln-
tas, situadas á margem direita do Pa raiá-
miry doXiburena, municiplo da capital, pelo
preço,pago à vista, de 2$066 por hectare; .

A mandar vender em hasta publi-
ca um twerona situado á rua José Parana-
guá, licasa capital , se marido pot Padro
Mendes Gonçalves Pinheira e Vicente Fer-
reira, de ,..o;sis, marcando o preço de 200 reis
por metro pra irado para base da arremata-
ção sendo preferido, em igualdade de con-
dições, o sagitado dos petiesonarios, por estar
de posse do mesmoterreno ha muito tempo ;

A conceder ao cidadão Martinho °sé
Tavares o prazo improrogavel de seis me-
zes, sob pena de caducidade, para o preen-
chimento das formalidades legaes reclamadas
pela concessão do .terras devolutas que ob-
tevei por compra, no rio Madeira, lotar de-
nominado Vencedor do Urubá , conforme
requereu perante este ministerio.

— O governador do estado da Bahia a
mandar vender

A Antonio Domingueada Fonseca um ter-
reno devoluto de que se acha do posse, exis-
tente no legar denominado Inhumas, á mar-
gem esquerda do rio Pardo, municipio de
Cannaviei tas, contendo a arca de 39beci,49201122,
pelo preço, pago á vista, de nrii real por
4,84'12 ;

A Augusto Peltier o terreno devoluto que
oecupa„, no logar denominado S. Francisco, á
margem direita do corrego Inhumas, Contendo
458.542 metros quadrados, pelo preço, pago
á vista, de titn real por 4,84m2 ;

A Manoel Lopes de Souza um lote de ter-
ras devolutas, pelo preço, pago á vista, de
um real por 4.84 m2, nas margens do .carrego
S. José do Baixo, no legar mala plasme aguei-
lo concessionario uma plantação de cacaoei-
ros, na comarca de Cannavieiras.

—O governador do estado de Minas Gemes:
A mandar vender a Antonio Rodrigues do

Oliveira, Cassiano Leonardo da Silva, 1\lanoal
Clemente da Fonseca, Luciano Correia do
Faria, Fabiano José da Silva e Bernardo
Clemente da Fonseca, terras devolutas situa-
das no município de Manhuassa : ao pri-
meiro 100 hectares nas cabeceiras do ribeirão
Lassa ; ao segundo 96,8 hectares nas mar-
gens do ribeirão Sant'Anna, e aos restantes
100 hectares a cada um, nas margens do cor-
res° S ata Thereca, pelo preço, pago á vista,
de ,̀.?S0 par hectares;

- A mandar vender a- Manoel Frui -
cisco de Paula Dodó, Maria Augast Bi-
biann, José Augusto Barbosa, Manoel da
Silva, José Antonio da Rocha e João Ferreira
da .aleraes, terras devolutas no municipio de
Manbuassil : ao primeiro 50 hectares nas
sobras da posse denominada Balsámo ; ao
segundo 56hest ,8 no logar denominado Ribei-
rão dos Rabadas; ao terceiro 28 lies te4 no le-
gar donominado Pirapitinga.; ao quarto
38hect ,04 no legar denominado Sant'Anna do
Taboleiro; ao quinto 33heet,88 nas sobras da
medição do patrimonio - do Sacramento, e ao
ultimo 100 hectares no legar denominado
Riacho da Estrada pelo preço, pago á vista,
de 2580 por hectare.

— Declarou-se
Ao governador do estado do Rio Grande do

Sul, para, os fins convenientes que o governo
rasei Vell conceder á municipalidade de S. Vi-
cente 2.178 hectares de terras devolutas (meia
legara quidrada), existentes nos campos per-
tencentes á Fazenda Nacional, para o pa-
trinionio da mesma municipalidade;

Ao governador do estado da Bahia, para os
fins convenientes, que o governo, tendo em
nota o que, lheroquereu a Camara Municipal da
villa do Cannavieiras, deliberou concader-lhe
2.178 hectares do terras devolutas para aeu
patrimonio, situadas nas povoações do - Sa-
lobro e Commandatuba

Ao governador do estado do Rio Orando do
Sul que fica approvado o acto pelo qual re-
inovau esse governo o agrimensor Ernesto
Mazzell Filho da comrnissão de medição- de
terras em Caxias para a do municipio da São
Jeronyina, ambas nesse estado

Ao governador do estado de Matto Grosso
que, á vista das pondaraçõs constante -a- do
seu (alijo de 10 de março ultimo, mandou
este ministerio par á dispes'ção desse governo
o ensaio do 30:000$, ailm de occorrar ás des-
pesas com a fundação de uma ou mais co-
loniãs de indios baccairis ;
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Ao Ministerio da Guerra que, examinada a
mataria do requerimento que acompanhou o
aviso desse mioisterio de 10 de jcilho ultimo,
em que o tenehte-coronel Candido Alves da
Silva Porto e outros officiaes honorarios do
exercito, pretendendo fundar uma colonia
agriaola, pedem diversos favores, não è pos-
áivel attendel-os, não .só -por carecerem os
signatarios" desse requerimento de autoriza-
ção de todos os voluntarios da patria para
advogar os seus interesses, senão por parecer
melhor servil-os cancedendo-lhes as terras
a que têm direito, por força'de decreto de 7
do janeiro.de 1865, no legar reais proximo á
sua residencia, actual,. si, assim lhes con-
vier.	 ".	 •	 •

•
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 36 de agesC de 1850
Declarou-se-ao MinisteriO das Relações Ex-

teriores, em resposta ao seu aviso de 26 do
corrente, que este rninisterio fica sciante de
haver o governo da Republica, Dominicana
adherido a convenção de 20 do março de 1883
para a protecção da propriedade industrial.

Dia 2 de'setembro do.169Q.
Mandou-se pela Inspectoria Geral de Hy-

gione proceder a, exame prévio nos relatorios
deposita:16-s rio Archive.Publied por - Boaven-
tura Alves Moreira, Luiz B. Bittencourt
Freire e Dr. José Mariosa e outro, atim de
obterem privilegies de invenção referentes à
alimentação e saude publica.— Deu-se disso
conhecimento ao director daeuelle archivo.

DIRECTORIA. DAS OBRA.S PUBLICAS •
Dia 21. de agosto de IS

Ao Ministerio cla Marinha devolvendo os
papeis que acompanharam o sou aviso de 7
do carrente, o solicitando a expedição das
precisas ordens afim do ser feito quanto an-
tes o orçamento das dogmas a realizar com
os reparos do que precisa o balisamonto dos
portos de Paranagua e Antonina, á prvindo do
-base a espeeific.-ção contida nos papeis anuo-
sos ao oficio do governador do Paraná, n. 42,
de -1 do moz proximo findo, o contemplada a
barea do soccorros e o pessoal reclamados
pelo respectivo capitão do porto, convindo
que na Confecção desse.orçamento sejam at-
tendidos os reparos lembrados no oficio • do
commanclante do cruzador Parnahyba, eice-
pção feita da bóia que se desamarrou da Barca
do Norte, em Paranaguá, pois, por aviso de 7
de corrente, foi habilitado o capitão 'do porto
com a quantia do 200$, que elle proprio
citou-para esse fim, e declarando que, visto
tratar-se de ' serviço urgente o já demo-
rado, espera este ministerio, relevada; asna
insistencia, se digne aquelle de providenciar.
afim de que, com a maior brevidade, lhe seja
remettido o mencionado orçamento.

inspector Geral das Obras Publicas
da Capital Federal, remettendo novamente o
aviso do Ministerio do.ln terior, relativamen-
te á lavagem dos collectores das aguas plu-
vines, e recommenclando; em soluça() ao seu
oficio n. 372,. cle-8 do corrente, que com a
brevidade pesSivet, organize o submetta ao
julio deste ministerio projecto do regula-
mento para que tal serviço fique exclusiva-
mente confiado áquella repartição, e livro cia
intervenção ; " gob qualquer pretexto , do
funecionarios que lhe sejam estranhos, de-
vendo ao projecto acompanhar o orçamento
das respectivas despezas, que naturalmente
correrão por conta, do dito rninisterio.

Dia 22

Ilecommenlou-se aos chefes dos diferentes
serviços que correm pela l a secção da l a di-
rectoria das obras publicas, que á conta do
Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos deverá ser concedido transporte
a todo a qnalquer objecto que, com endereço
ao Mosco, Nacional, for apresentado nas
agencias por . offertantes, sem dispendio
algum por parte destes.

Dia à

Remetteu-se por copia -ao comandante
geral do Corpo do Bombeiros, en] relação a
rnateria, do seu- oficio 4e 27 de março : deste

anno, já respondida pelo aviso de 23 de junho
proxiino passado," o do Ministerio dos Ne-,
godos da Justiça em . 8 do corrente mez, de-
clarando que podem ser recebidas o tratadas
na enfermaria do- regimento policial, em Co-
pacabatia, as praças do dito corpo acommet-
tidas de beriberi.

, • Dia 23	 •
AO Ministerio.. do interior, transmittindo a

informação da Inspecção Geral -das Obras
Publicas, relativamente á petição da Com-
panhia de Saneamento do Rio de Janeiro,
em quo solicita o donainio ntil do terreno exis-
tente entre a lagoa . de . Rodrigo do Freitas e
a rua-do Jardim Botanico.

—A' Intandencia Municipal da Capital Fe-
deral, reinettende, afim do ser tomado na
consideração devida, o requerimento e plantas
que o. acompanham, no qual os cidadãos Dr.
João Luiz dos Santos Titara e outros • se pro-
poem a introduzir,- mediante favores, impor-
tantes melhoramentos na freguezia, de Inhau-
ma, desta capital, o bem -assim cópia da.
informação prestada sobre o mesmo requeri-
mento pelo engenheiro-chefe da 2a -divisão da
Inspecção Geral das Obras Publicas.

- •	 Dia 26

—Ao Ministerio da Fazenda, remettendo,
afim de resolver como melhor lhe parecer, o
requerimento - em que á cidadã Maria Vial
Quartim pede que lhe seja cedido o terreno
outeora occupado por um velho chafariz ulti-
mamente demolido por ordem deste minis-
terno e á custa da supplica,nte, sito- á rua de
Riachuelo, nesta capital, o avaliado em
1:803$ pela" Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas.
' —Ao governador de Pernambuco, confir-
mando 'o IelegraMma desta data o remettendo
as propostas e mais papeis relativos á illucui-
nação publica da capital daquelle estado, afim
do que-. possa o mesmo governador resolver
quanto ao contracto sobro o mencionado
serviço.

—Ao presidente da Intendencia. Municipal
da Capital Federal, remettendo, para ser
t. miado na consideração que merecer, o reque-
rimento do Dr. Francisco Bento Alexandre
de Figueiredo Magalhães, propondo-se a
executar, mediante favores, varios melhora-
mentos- no lo rpr denominado Copacabana,
desta capital.

Autorizou-so a inspectoria geral- de illumi-
nação desta capital, nos termos de sua infor -
mação, em oficio de 9 do corrente mez, a
mandar proceder na mesma repartição, me-
diante uma, indemnização de 400$ -aos odres
do estado,aos estudos comparitivoá requeridos
pela Socidtd . Anoilyme de Travaux et' Entrer
prisos au Bidi1, concurranto ao contracto dos
serviços de illuminação da cidade do Recife,
entre o bico Bettwing os diferentes bicos
rasgados Bray, Sem regulador. _de-pressão
sob -o ponto do vista da intensidade luminosa
com 100 litros de consumo de gaz por hora e
20.01m do pressãO.

.Ao governador do estado das Alageas re-
metteu-se a informar os requerimentos em
que os engenheires J. Guedes de Moraes Sare
mento, por si, &Luiz Folippe Alves da No-
brega com Caries Dias do Oliveira, solicitam
concessão com garantia de juros do Estado
Federal para levarem a efeito as obras do.
melhoramento do porto do Jaraguà naquelle
estado.	 •

.•	 Dia 27
Ao Ministerio da Marinha, solicitando a ex-

pedição das precises ordens.afim de que, por
conta deste ministerio, sejam conveniente-
mente reparadas e pintadas as bolas que se
acham ORI frente á ilha das . Flores,-, para
atracação dos navios que conduzem immi-
()Tante:3.

— Ao presidente da Intendencia Municipal
da Capital Federal, remett nado, afim de Ser
tomado na consideração que merecer, o re-
querimento em -que es cidadãos Antonio Ze-
ferino candiao e BaMes de Vdal e de Santa
Margarida se propõem], mediante favores, a
edificar um bairro na bacia formada pela
Serra do alatheus, em terrenos -das freguozias
do Engenho Nevo, Inhailma. e traje., o bem

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a
expedição das precisas ordens, afirp de que á
repartição fiscal das obras do arrasamento do
morro de Santo . Antonia seja regularmente
remettido. o Diario

Dia 29
Ao governador do estado do Piauhy, ap-

provando o acto, communieado em tele-
oTamma do 22 de julho ultimo, pelo qual o
mesmo governador distraliiu da verba de
30:000$, destinada ao melhoramento do rio
Parnahyba, 10:000$ para serem applicades
fies trabalhos do desobstrucção do rio Gur-
!Nein, e communicando que, por aviso de
RO do corrente, solicitoa-so do Ministerio da
Fazenda a expedição das precisas ordens, afim
de que na thesouraria daquelle estado outros
10:000$ áejam postos á sua disposição com co-'

assina; a copia da informação prestada sobro
o mesmo requerimento pelo engenheiro Co.-
millo Maria do Menezes, chefe da 2 a divisão
da Inspecção Gerai das Obras .Publicas. •

Ao governador do estalo do Rio do Janeiro
declarou-se, em resposta ao pedido de con-
cessão que fez dos terrenos devolutos entre
Petropolis e a freguozia do Paty do Alferes,
para nanes esta.belecerein-se diversas nu-
cleos coloniaes, que, sendo essa coneessge prc.
judiciallao serviço . do abastecimento , çle agua á,
Capital Federal, ,não é do- bom :acerto o
nem convém ao governo dispor de taes ter-'
renos.

Ministerio dos Negados da Agricultura;
Commercio e Obras Publicas- l a Directoria,
das Obras: lkiblicas— Ia secção— R." 7— Rio
de Janeiro, 27 de agosto de 1800. 	 "-•

directer da etrada: 'de . ferro -de Perto.
Alegre á ', , Uruguayana acaba, de trazer ao
meu conhecimento, a cominunicaçãça quó . lhe.
foz o respectivo chefe do. trafego deter a
directoria 'geral dos telegraphos expedido
directamente aos agentes dá mesma estrada
uma circular referente às taxas dos tele-!
grammas, ora era vigor naquella repartição.

Chamando a vossa . esclarecida áttençãO
para semelhante fiado, deve -ponderarevos
que, com quanto o art.. 40 do regulamento
approvado pelo decreto' n. 37.A de 2 de maio
findo estabeleça que todas as linhas telegra-
phicas o telephonicas das estradas de ferro
fiquem.. sujeitas ,a directoria geral dos tele-
graphos, constituindo systema uniforme e
subordinado a rede de que trata ó art. 30,
convem, todavja, attender para a cirurnstan-
eia de que, quando o Mencionado regulamen-
to foi confeccionado e promulgado, todo o ser-
viço telegraphic,o e teleplionico do Estado
corria polia MiniSterio dos Negocies da Agri-
cultura, Commercio o Obras Publicas. Nestas
condicções, só posteriormente alteraaas -pelo
decreto de , 5 do maio que organtsou o novo
alinisterlix da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos, nenhum inconveniente haveria
na trasmissão, pela directoria dos telegra-
piles, de instrucções, não directamente, como
no caso de que se trate, aos agentes ou en-
carregados das estações, mas aos directores
ou engenheiros chefes das estradas da ferro.

Desligados, porém, os serviços, em virtude
do art. 40 do ultimo dos citados decretos, pa.
roce obvio que a 'direcção das linhas perten-
centes ás estradas de ferro continue ,sutor-
dinada, come è natural, ao miniSterio que
sobre estas exclusivamente superitende. -

Quando, entretanto, a experiencia
selhe harmonizar, tanto quanto possivel, o
systema das linhas geràes do estado com o
o das linhas privativas cias estradas de ferro,
ao Ministerio da Instrucção 'Publica request-
terá, em tal sentido, de expedição das'neces-
sarjas ordens do da Agricultura, que prode- -
dará, desde logo, de accordo com as eXigen-
cias e reaularidade do ramo do serviço á seu
cargo. R . 	. ,

Nesta conformidade, pois, conta que provi-
denciareis, na parte que vos tocar.

Saude o, fraternidade	 Francisco
—Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocies da Instrucção Publica) Correios e
Telegrapho2.

Dia 23•
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mesmo destino, ficando assim completa a
soanna de 20.:000$, indicada no orçamento que
acompanhou o seu officio de 28 do mez pro-
ximo passado.

30

Solicitou-se ao Ministerio da Instracção
Publica, Correios e Telegraphos providencias
afim de ser posto á disposição da commissão
geographica e geologica paulista um dos seis
apparelhos meteorolo o

°
icos de Thenell, em de-

posito na Directoria Geral dos Telegraphos.

REQUEREM EN TO DESPACHADO

Dia 2 de setembro de 1333

oito Cordeiro da Graça, pedindo permissão
para explorar mina; do ferro e outros mine-
raes no estado do Paraná.—Deftrido, com-
pareça na directoria central para pagamento
do salto. •

Companhia Nacional de Salinas Mossoró
.Assú, pedindo autorisação para reformar os
estatutos. Idem, idem.

Banco dos Operarios, pedindo autorisaçã'o
rara organizar uma secção cooperativa. Idem,
adem.

Francisco Pereira dos Santos Lisboa e outro,
pedindo autorisação para organizar a compx-

•nhta. Economiea Publica.—Idem, idem.
• Heitor Basto Cordeiro e outros, pedindo au-

torisaça• o para organizar a companhia Coope-
- rativa de Comestiveis.—Idem, idem.

Companhia Industrial do Brazil, pedindo
autorisação para lhe ser transferida a con-
cessão feita it Empraza Brazil Metallurgico.
Idem, idem.
- Francisco Candido Soares da Silva, pedindo

autorisação para organizar a Companhia Cre-
mado Fluminense.—Idem, idem.

Nicoláo Alotti, pedindo autorisação para
organizar a companhia União e Progresso.
Idem, idem.

Tenente-coronel João AtIonso de Freitas
Amorino, pedindo a concessão de uma estrada
de ferro entre S. João de MontenegTo e a
Lagól Vermelha, com garantia de juros e
mais favores do costume.—Requeira ao go-
vernador do estado do Rio Grande do Sul,
não duvidando o governo federal,a pedido da-
quelle estado, prestar os auxilios constantes
do art. 4° do decreto n. 524 de 26 de junho
ultimo sob a condição de ser o traçado ap-

' provado pelo dito governo.
Dia 3

Rodolpho Sergio Ferreira e outro, propon-
dc-se e. fundar uma colonia no estado de
S. Paulo.—Habilitem-se de accordo com o
art. 40 do decreto de 28 de junho ultimo.

Carlos Maeder Du Bois, pedindo a conces-
são dos favores do decreto de 28 de junho
ultimo para o estabelecimento de 3.000 fa-
milias de immigrantes no estado de S. Paulo.

• —Habilite-se nos termos do art. 40 do citado
decreto.

João Bruno & Comp. o outro, propon-
do-se a fundar nucleos coloniaes no estalo
de Santa Catharina.— Habilitem-se nos ter-
mos do decreto de 28 de junho ultimo,
art. 40.

W. d'Orey, pedindo a concessão das fa-
vores do decreto de 28 de junho ultimo para
o estabelecimento de nucleos coloniaes.—De-
clare em que logares pretende fundar os
nucleos.

-Francisco Gonçalves de Sequeira & Comp.,
propondo-se: 1 4, a construir uma linha de
bonds partindo do morro de Nova Cruz até á
praça do Mercado; 2°, a construir um appa-
relho --Melhoramentos salva vidas ; 3°, a
construir locomotivas que empregará na linha
que pede e outras. — E' da competencia da
Intendencia Municipal.

flector Florinaud Marie, pedindo privilegio
para construcção de uma estrada de ferro
que ligue á Central do Brazil á de Sapueahy.
—Indeferido.

H. Brianthe, pedindo concessão para a
construcção o exploração durante 80 annos
de uma estrada do ferro en're S. Paulo e
Angra dos Reis. —Indeferido.

Walter V. Kremer, pedindo concessão para
estabelecer nesta capital um systema de illu-

minação electrica ás casas particulares, pu-
blicas, thoatros o outros estabolecimento,a

Bacharel Francisco Qairino cia Rocha Wer-
neek, pedindo que lhe saja garantido o direito
que tem de transito pelo caminho que da
fazenda da Boa Vista vae ás suas terras no
Sitio, visto a isso ter se opposto o adminis-
trador da dita fazenda.— O requerente tem
direito á servidão reclamada, por ter a escri-
ptura de compra da fazenda por parte . do
Estado declarado que a transmissão compre-
hendia servidões activas e passivas.

Engenheiro Abdon Filinto Milanez, como
procurador de Augesto Candido Haracha,
declarando, na forma do decreto n. 064 1 oà
municipios para os engenhos centraes conce-
didos a Harache.—A procuração não pôde ser
acceita, porque . è prudente que funecionario
algum do ministerio exerça, ainda que por
por hypothese, o officio de procuradores de
partes.

Cyro Valioso, pedindo ' estabelecer cotovias
pastoris no Paraná .—Indeferido.

Repartição fiscal do goterno Junto á cotejei.
afila City Iliapr~nteats

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 26 de ago:to de 1890
Foram visitadas as casas de machinas e

fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

1 0 d is tri eto — Predios esgotados' 8 .117 3/4;
cortiços 70;com 2.389 quartos.

Reclamações em predios 16, sendo novo
por obstrucções devidas a terra (6), a pannos
0), a sebo (1) e a matarias (1) nos ramaes
do 4", 6" e de 9", urna por exhalações devidas
a juntas abertas no ramal de 6", uma por va-
zamento pelo receptaculo quebrado, uma para
conclusão de serviço anterior e quatro que
ficam em andamento.— Foram attendidas no
mesmo dia.

Concluiram-se os serviços de duas recla-
mações anteri ires, sendo uma por obstrucção
devida a terra no ramal do 9" e uma por
exhalaçõea devidas a juntas abertas no ramal
de 9", fica ainda em andamento uma outra do
dia 25.

Continuam as obras da galeria da rua da
Prainha e do ramal da rua do Visconde do
Inhaúma.

districto — Predios esgotados 8.754; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predioa seis, por obstrua-
ções devidas a terra (4), a sebo (I) e a lixo (1)
nos ramaes de 4" e de o".—Foram attendidas
no mesmo dia.

Limpou-se a galeria da rua da Harmonia.
3° distrieto — Predios esgotados 4.357; cor-

tiços 80, com 2.375 quartos.
Reclamações' em predios quatro, por oh-

strucções devidas a terra nos ramaes de 6".
—Foram attendidas no mesmo dia.

Continuam as obras da galeria da rua do
Cattete, da entrada no jardim da Gloria e da
substituição de uma caldeira na casa de ma-
chinas.

4° districto — Prodios esgotados 7.215; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios troa, por obstrua-
ções devidas a papel (I), a matarias (1) e a
terra (1) nos ramaes de Foram atten-
didas no mesmo dia.

Limparam-se 03 depositos das ruas D. Anua
Nery, Vinte Quatro de Maio, Carlos Gomes,
Francisco Manoel, Victor Meirelles e as do
rio Maracanã.

50 districto — Predios esgotados 2.917; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por obstrucções devidas a terra nos ramaes de
6" e uma por exhalações pelo syphão da bacia
quebrado.—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas Matriz,
Palmeiras, D. Mariana, Voluntarios da Patria
e Conde de fada.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvenients, 27 de agosto de
1890. —Pelo engenheiro fiscal, Luiz. F. Mon-
teiro do Barros, ajudante.
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NOTICIARIO
• aunara Commercial — Acta da
sessão do 28 de agoizto de 1890— Presidente
interino Souza Ribeiro—Secrêtario Casar de

_Oliveira.
Presentes os deputados Lemos, Maia, Gou-

lart o Faria, o supplente Castilho .0 o secre-
tario Casar de Oliveira, faltando com causa
o supplente Campos, abriu-se a sessão sob a
presidencia interina do deputado Souza Ri-
beiro.	 -

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:	 , • .
Officio de 25 do corrente, da Junta dos Cor-

retores, comnaunicando haver fallecido
dia 22 o corretor do fundos publicas, Constau-
tino Fróes da Cruz.— Mandou-se . publicar a
vaga, na conformidade do art. 14 do decreto
n.806 de 26 do julho de 1851.
Requerimentos—De Antonio Ferreira Neves,
José Matheus Ferreira Junior, Joã.o Kastrap,
Francisco José Gomos Valente Junior, Manoel
da Silva Mrirtins, Xntonio Dias Garcia, João
José d la..Silva Lima, . Francisco . Clemente
Pinto, Caetano Carda, Alfredo Peixoto, Joa-
quim Monteiro do Moura e José do Castro Ma•
chado para serem admittidos á matricula de
commerciantes-•-- Deferidos.

Do Bernardo Joaquim - Lopes Pereira de
Mello, . Domingos Machado Monteiro e José
Antonio de Oliveira Moraes, cidadãos brazi-
loiros naturalisados na conformidade do de-
creto de 14 de dezembro ultimo, para se faze-
rem as respectivas averbações nas suas ma-
t ri c a las do co m me rei in tos — Deferidos.

Do Crimilde Barata Ribeiro e Julio Augusto
do Aguilar Machado para se lhes passar titu-
las de corretores .de fundos publicas desta
praça, por terem prestadaa respectiva fiança.
'—Deferido.

D3 Jacome N. do Vincenzi & Filho o Clau-
dio S. de. Vinconzi para dar-se baixa nos
registros dos SCU3 vapores Camillo e Arlinclo,
que foram vendidos á Companhia de Nave-
gação Norto o Sul.—De ferido. -

Da Companhia de Navegação Norte e Sul
para novas cartas de registro dos ditos vapo-
res. -aDeferido.

Do Antonio, Pinto da Costa Carneiro para
d ir-se baixa no registro do patacho Silvio
Pellleo, de sua propriedade, que se perdeu em
naufragio.—Deferido.

De Benjamin Lindonberg para annotar-so no
respectivo registro a transferencia do hiato
Gentil Cabo Friense, de sua propriedade, • para
a firma social Viuva Lindenberg & Filho.—
Deferida.

Da João Francisco Tristão para se lhe pus-
sor titulo de agente do leilões da cidade do
Joiz de Rira, por ter prestado a respectiva
fiança.—Não pólo ser acceita, • á vista do
art. 42 do Codigo Commercial, a fiança 'pre-
stada pelo supplicante em quatro apolices da
divida publica de I :000$,- por se acharem esses
titulas actualmente abaixo do par, conforme
a cotação °Moital.

Do F. P. da Rocha Vianna para o registro
da sua marca de cerveja. —Não tem lopear por
não rio-ler o supplicante, á vista do documento
que exhibe, arrogar-se a propriedade- da

- marca de cerveja de Schulte & Comp., de
An tuerpia

Da companhia Industria Cimento Bani-
loiro, da companhia Manufactora de Lenha,
da companhia de Roupas Feitas e Costuras,
da companli'a Technica Construtora, da com-
panhia de terrenos o construcção, da compa-
nhia Estrada de Ferro de Cabo Frio,- da, so-
ciedade anonyma Coudelaria Cruzeiro, da so-
ciedade anbnyma Salina Nacional e do Banco
Luso Brasileiro, para o archivamento dos
seus estatutos.— Deferidos,

Da companhia Nationale de Navigation de
Marseilla e da companhia Naoigazione gene-
rale Italiana, para serem archivados os seus
estatutos, com as cartas que lhes concederam
autorização para funccionar no Brasil.— De-
ferido.

-Da companhia,- Segurança,. e Providencia,
para o archivamento da acta da assernbléa,
,geral qae alterou alguns artigos , dos seus
estatutos.—Deferido. -

Do Fr:meia-sia Joaquim de Castro para ci ar-
chivarnento da acta da assembléa geral que
resolveu a fusão dá companhia Industrial de
Cal e Mamares de- Carandally, na nova com-
panhia Progresso • Industrial de Carandahy,
Deferido.	 •

De Antonio Pereira Coronha para lhe ser
transferido o copiador em branca, da extincta
firma Pereira & Carneiro.— Deferido.

Da Jos'è J. da França Junior para ser ex-
C inrado do officio de corretor do fundos , pu-
blicas desta praça.—Deferido.

De Braga Junior & Comp. para o archlia-
mento do Seu contracto de sociedade em com-
mandita por • acções, destinada á exploração
de espactaculos publicos.—Deferito.

De William It. Mac Niven, para sor nomea-
do corretor de navios desta praça.— Presto
a fiança do 5:000$ em apolices ou dinheiro. •

— Foram nomeados corretores de fundos
publicas desta praça, devendo prestar fiança
do 10:000$ em apolices ou dinheiro, os cida-
dãos Belisario Marcinelli, Guilherme da Costa
Couto, Arthur MUSS, Antonio 'Matheus Dias
Fernandes, José Fernandes de Oliveira, Ma-.
ximiliano Moela Augusto Pereira da Faria,
Francisco Goursan 1 Amai°, Alexandre Tay-
lor Maxwell, João Roirigues Villares, Mar-
tinho Mariano Alves -da Silva, Juliq Machado
de Lemos, Domingos Ferreira Mendes, Julio
Teixeira do Abreu, Salino Castello, Alfredo
Gastão do Villamor do Amaral, Julio Tavares
.de Again°, Arlindo de Souza Gomes, Fran-
cisco Tavares Bastos, Carlos Gomes Xavier,
Francisco Cardoso Laport, Domingos José de
Oliveira Castro, Henrique Augusto Lyrio e
José Antonio Gonçalves Li baral, os quaes sa-
tisfizeram os requisitos exigidos pela lei.

Foi approvacla a proposta do deputado Faria
para solicitar-se do Ministerio da Justiça o
adiamento da eleição de dons deputados nas
vagas existentes, fazendo-se,ern vez de duas,
uma só convocação do colleg, io 'commercial
no fim do corrente armo, em que tem da re-
novar-se a turma a que pertencia o finado
presidente Cantina Audrade, e votando en-
tão os eleitores em quatro nomes, .na confor-
midade do art. 9' § 8 0 do decreto n. 593 de
19 de julho

Resolveu-se ouvir a Associação Commercial
e a Junta dos Corretores sobre o projecto de
reforma do regulamento n. 806 do 26 de ju-
lho de 1851, organizado pelos corretoras de
fundos publicas 'FranciSco de Paula Palhares,
Antonio Vaz de Carvalho e outros.

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado o Dr. José Maria Moreira Senna para
servir no conselho fiscal do Banco Agricola
do Brazil em substituição de Bernardo Bali.
sano Soares de Souza, que assumiu o cargo
do director.

Foram deferidas os requerimentos para se-
rem archivados diversos contratos o distratas
de sociedades commerciaes.

Associação Protectora cla
Infancia Desamparada — Roa-
lisou esta associação no dia 31 do passado a
sessão solemna da distribuição dos promios
con feridos ás associações congeneres, indicadas
no discurso do presidente conselheiro Manoel
Francisco Correia, que publicamos. Estiveram
presentes o Sr. coronel Lobo Botelho, repre-
sentanlo S. Ex. o Sr. Generalissimo Chefe do
Governo, o Sr. Ministro do Interior, o Sr. en-
carregado dos Negocias da Republica Argen-
tina, muitas senhoras o cavalheiros.

Os premias concedidos' as referidas asso-
ciaçõès na ordem em que estão collocados
naquilo discurso consistiram : o l e em uma
medalha de ouro e 300$ em dinheiro, o 2° em
uma medalha do prata e 280$ em dinheiro, o
33 em uma medalha de prata e 150$-, o 40 e
50 em diplomas de menção honrosa, o orn me-
dalhas de honra, de prata.

Justificava a cancessão o parecer da com-
missão de estatistica, que 'foi lido pelo 1° se-
cretario Dr. Antonio de Paula Freitas

• Abrindo, a sessão proferiu o presidente o
discurso que se segue: -

lia um ponto, em que perfeito é o con-
traste entre a antiga e a moderna civillesa-
ção: nos cuidados para com "a infancia des-
amparada.

Dura, sinão cruel, a civilisação antiga não
se commiserava das crianças infelizes.

Nenhum estabelecimento as acolhia, ne-
nhuma, instituição se propunha ao allivio
de seu infortunio.

Outra, bem , oppa.sta; era a preocupação
dos que não se assignalaram pelo respeito á
solidariedade humana.

Sentimento diferente, cada vez maiS
apurado, domina a idade moderna . impera
nos seculos allumiados pela luz boneca do
Evangelho.

Foi, com efeito? o christianismo que traias.;
formou as idéas, exercendo salutar infiuen-
cia sobre os costumes, tendencias e aspira-
ções. Elle tem palavras de conforto para
todas as desventuras, o balSama cicatrizador
para todas as chagas so3iaos.

Ao brado afectuoso antai-vos tens aos outros-
surgiram como par encanto institutos piedosos
com o abençoado proposito de minorar pun-
gentes desigualdades'cla sorte.

A sociedade estendeu mão protectora sabre
os hospitaes, as casas do misericordia, os re-
colhimentos os asylos, os orphelinatos.

Associações , como avalia que, jubilosa,
agora nos reune, enchem o mundo christão,
variando em seus intuitos para que a adversi-
dade, em cada um de seus multiplos aspectos,
não tique privada de apropriada lenitivo.

Disputam a satisfação de pertencerem a
elas todas as almas puras, tachas os corações
bem fa zej os .

Em associações taes figuram, ao lado de'
distinctas senhoras aureoladas com o respeito
publico em premio do virtudes eminentes,:
conspicuos varões qua se recommendam por
nunca desmentido civismo ; , ao lado de cida-
dãos que abraçam a carreira agitada em que .
tumultuam as paixões politicas, outros que
toem o coração 'fechado as ambições que se
gladiam no terreno escorregadiço dos in-
teresses parti larios.

Todos, á porfia, buscam fruir nestes oasia
tranquillos o intima prazos' que se irradia da
pratica do bem. Consoladora occupação a dos
que podem despender o seu tempo em- pravei-
to das classes para as quaes não sorri a au-
rora da vida !

A associação protectora da infanda de-
samparada propõe-se a melhorar as condições
das crianças desprotegidas. Não podendo
resolver o angustioso problema em sua com-
plexidade, procura arredar algumas dessas
crianças do caminho do vicio e da perdição.

Com esse meritorio intento mantem o Azi-
lo Agricola Santa Izabel na povoação do
Desengano, estado do Rio-de Janeiro, cia-
conta meninos abandonados gila encontram .
alli o conveniente ensino, e adquirem profiss
são honrada de que pedem tirar fartamente
os meios de subsistencia.

Destinados especialmente á direcção tech-
nica de estabelecimentos agricolas, podem ser
vantajosamente applicados na exploração da
principal industria nacional.

Não é este, porém, o unico louvavel fim
a que aspira a associação.

No desejo de dilatar os seus beneficias ella
procura tornar conhecidos os serviços do in-
stituições congeneres, solicitando destas escla-
recimentos que constituem a base do sou
juizo, e justificam os pramioa que confere..

Constam do criterioso parecer, que vara ser
lido, da illustrada commissão de estatistica
os motivos da preferencia obtida pelas cinco •
que passo a indicar.:

Collegio da Inunaculada Conceição, a cargo
da Associação- de S. Vicente de Paulo, no
Rio de Janeiro.
- Casa da Providencia, na Bahia.

Escola Domestica de Nossa Senhora do Am-
paro, em Petropolis.	 •

Casa Pia e colIegio dos orphãos do S. Joa-
quim, na Bahia.

Colonia: Orphanologica Izabel, em Per-
nambuco.



8912 Quinta-feira 4
	 DIA= OFFICIAL

	 Setembro [1 890]

O que Satisraz as corporações preferidas
não são seguramente os parcos premos que
tema do roceber, mas a gloria . do havel-os
merecido.

Si mais amplos fossem os recursos di asso-
- ebçã maior seria o numero das distincções

concedidas.	 •
.Praticamente, a associação luta com um,

grande embaraço par t o cabal desempenho
de seu patriotico prepoeito. Sociedades que
se salientam por notaveis serviços às classes
necessiladas não attendem aos pedidos de

_ informação que lhes são faltes. O juizo com-
pzirotivo fica assim limitado a reduzido
numero deltas; Por si só a associação vá-se
impossibilitada de colligir os indispersavcis
d idos estatisticos: não ha foges a que possa
fructuosa mente recorrer.

De seus boas desejos fica, entretanto, au-
thantieo decbmento. Por duas vezes tem cila
demonstrado soleranemente o empenho de
desobrigar-se da tarefa que se impoz ; e são
cordiaes es agrad, cimentos que_ dirige ás
associações que o'Séquiosamente attenderam
a Sua solicitação. Si faz obra imperfeita, não
lhe cabe por isso responsabilidade.

Os seus sinceros agradeci mantos estendem-
se ao governo federal e ao do estalo do
Rio de Janeira que hão concedido o auxilio
da qual a assaciaçio não pá te presoindir para
execução de seus cargos.

, São consideravels os dispendios reclamados
por um intornato de nimiaos desvalidos
Indo se lhes tom do fornecer sem retri-
buição.

Os meios de que a associação dispõe não
bastam; e não sãode ponct monta os esforças
empregados para formar-lhe o patrimonio.

O auxilio annuil do 10.000$ pelo cofre ge-
ra l , o o de 3:600:5 pelo do estado do Rio de
Janeiro entram ainda como elemento essen-
&a.I para a manutenção do azylo.

Si se tivesse do lançar mão do patrimonio,
o não semente do respectivo rendimento, o;
dias ' do azylo estariam contados, a leCeeS
que valiosos donativos não o viessem am-
parar.

Reforçlndo sempre o patrimônio, nina t
que emmodicas proporções, poder-.e-ha, som
temeridade, nutrir a esperança de que a as-
sociação se ache habilitada um dia para cos-
tear o estabelecimento independentemente do
subvenção.	 •

Não se pote contar com o produeto do tra-
balho dos azylados, em geral de tenra
id

Qu tudo adquirem o s. igor e os conheci-
mentos theoricos e pratieos que os tornam
aptos para Os misteres agricolas, o rpm mai
importa A que cites se desempalhem do sua
missão social. utilisando essas conhecimentos
na acertada direcção de estabelecimentos eu,
rileS, e deixando o lagar a outros que ve-
nham recommendar-se por identicos serviços
de inquestionavel

como institnto de ensino profissional que,
a meu ver, o asylo pôde sor mais protleuo em
resultados ; e é leso o que principalmente
aconselha a continuação do auxilio dos
dos rodares publicos, que a associação conta
nã ) lhe será negado, tendo dado For sua
• parte ex,ubaraitte prova do maior escrupulo
na applicação deite.

Poderia a Republica manter um asvlo com
aaimportancia da subvenção que c mc.;ed 3 ao
que, no asengano, estk prestando os notaveis
serviços que todcs podem verificar ? Certa-
mente não.

Advogo agora, como em tantos outros mo-
mentos me teia sido felizmente pormittido,
causa• dos desprotegidos, tão ligada neste
ponto aos interessas estueis da sociedade.

Os meninos que o asylo abriga, mataria
prima para a depravação e para o crime,
são arredados para mui diferente campo da
actividade em que se - prapara para prestan-
tes cooparadores do pátrio engrandecimento.
Assim pudessemos elevar o seu numero !
Assim pudessemos levantar outros asvlos,
nos quaes, como os estatutos recommendam,
se- cuidasse Lambem da educação das meni-
nas, habilitando-as não sô para profissõos.
honestas e lucrativas, _c011.0 para o safio en-

cargo do verdadoieas mãos do familia, capa-
zes- do imprimir on fundamente nos filhos
o amor ao trabalho, á virtude, á patria,
formando gorm,ões viris que conduzam e
firazil, peta estrada larga da liberdade o da
honra, ao glorioso complemento de seu des-
tino	 !

Essa aspire ção tomei-a todos os que lhe vo-
tamos entranhado amcr, considerando mo-
photicas as palavras do um sabio universal-
mente venerado: d aqui que a coilisaçao do
globo ha de conecn!rar-se una dia.

Essa aspiraçio ternar-se-ha venturosa r oa-
lidado sinão esquecermos tainbem estas ou-
tras palavras da um ifiustre membro do
Instituto de Fiança: o Brazil bana dirLdo
póde tor,mr-e a honra da cioilisaçao.

Em seoulda, o Sr. conselheiro Corroia agra-
deceu a gentileza do Sr. chefe do governo,
fazendo-se dignamente representar, e pediu
ao Sr. eu-anel Lobo Botelho se Servias) tio ns-
mil lir (soo agradecimento por parte da Asso-
ciação Protectora !h. Infancia Desamparada.

Agratesen igualmente ao Sr. general Mi-
nistro do Interior o seu animador comparo-
&mento, e fez entrega-a S. Er. do diploma
de Rocio que lhe ora destinado, como reconhe-
cimento ao oeto do benevolenda constante do
aviso por S. Ex. expedido em 2 de maio
ultimo, no qual fez honrosa referencia aos
sou iças que a associação presta.

O orador cariai, Dr, Manoel José de Me-
nezes Prado, proferiu um brilhante e elo-
quente disramo, mostrando as vantageas do
eeto Imo se estava praticando.

A orphã Carlin la do Mesquita, do asvlo
mantido pela Sociedade Amante da Instruas:ao,
faltou tambom, e g,radecendo, em nome da
orphan a lo desvalida, os valiosos S'_`rVi.»::$
assoCoçao,

Ao levantar a sessão, o prssidente czieioiu
palavras do reconhecimento ás pessoas (i_ne
vieram ala-Mentor a solemnidada.

1-Exames de preparatori
result:do dos exames gemes de prelo:traia; is
effeetnades no dm 2 de setembro, foz O 53 -
;.,:ninte:

Ph:losoph:a—Piennmeute: Ernesto n Inades
A leoforado, Alvaro do Avaliar Calvet, Eu-
neste Candilo Li Fonseca Pailona o Autora°
Montialm Doria.

Simplesmmte: Enrico Ernesto de Lemo .; e
Alipio de Noronha, Gomes da Silva.

Inhabilite dos, 2.
Trijnag nicir:a—Distineção, José de Miranda

Valverda.
Plonamea to, Alberto _Eduardo 13.aser.
Simplesmente: Heitor de Mello o Joie do

Azevedo Medita! Junior.
talhai:UH:mios, 3.
—O rasai tido dos exames gemes de pre-

para torirs effectuades no (fia 25 de agosto,
foi o seguiata: .

Physica citionica—Distincção, ArlivirMon-
corvo.

Planam =aba, Olyntho de Castro Monteiro de
Carvalho.

Pagadoria do Thesourro —
Pagam-se hoje as folhas da Faculdade de me-
dicina, reformados da marinha e da just;ça,
meio soldo, Supremo Tr:banal e Tribunal da
Relação, Insoectoria das Obras Publicas, Di-
rectoria do Corpo de Bombeiros e Mu..ea Na-
cional.

Con tadoria Geral da Quer-
ri. — Pagam-se hoje o pessoal docente das
escolas isrlitares, inclusive as de tiro e apren-
dizes artilheiros, operarios militares, cachoes
reformados, de generaos a majores, e Labora-
toldo do Campinho.

nibliotheea da 'Escola
— Durante o mez de aesosto ul-

timo foi esta bibliotheca, frequentada de
dit e de noute , por 1.035 leitores, que
consultaram 1.051 obras, assim distribuirias:
matheinaticas, 507; geoeraphia, 286; linjrnes,
121 ; historia, 52; • seiencias naturaes, 21;
estudos militares, 1:T; des 'alio geometrias . , 15;
litteratura, 13; ohilosophit, 4 ; topogra 1ilxi t,
. Simula .

ISibliotheca. Nacional — Du-
'ante a ultima quinzena de agosto foi esta bis
diotheca frequentada por 725 leitores. A dif-
fercnça é para mais; da l e quinzena do
ogosto, do 175 leitores.

13i bliothoca da Marinlka-
Durante os 26 dias uteis do mez de agosto
findo, riram esta bibliothect e museo frequen-
tados por 513 pessoas, sendo 157 visitantes do
intrico o 386 leitores que consultaram 437
obras sobre: bailas lettras 9d, marinha 18,
geogoaphia 14, historia universal 8, scioncias
naturaes 8, mathematicas 7, arte militar 7,
miecelanea tatuaria 7, astronomia 6, bollas
artes 6, theologia 5,jurisprudencia, 4, phile-
sophia 3, physica e chhnica 2, historia mo-
derna 1, revistas o jornaes 251 '• sendo na
Unita portugueza 247, francezaSN ingleza
27, italiana 27, hespanhola 25, allemã 25e
latina G.

31z% lias — O correio geral expede hoje
as seguintes:

P,do Parabyba, para Macahé e Campos,
impressos ate á 1 hora da tarde, exilas para,
o in orier até ás 12 1/2, ditas Com . porte duplo
até ás 2, objectos para registrar ate á 1 idem.

PIo Procida, para Nova York, impressos
ate ás 12 horas da manhã, cartas para o exte-
rior até á 1 da tardo, objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Trent , para Santos, Montevideo e
Buenos Ah-os, impressos até as 12 horas da
manlei, cartas para o interior até ás ,12 1/2 da
tal-li, ditas com porte duplo e para o exterior
até é 1, obj_xtos. para registrar até ás 12 da
ma nhã,.

Peio Saviíe, para Santos, Montevidéo e
Buenos Aires, impressos até ás 7 horas da
mothã, cartas para o interior até às 7 1/2,
dite com porte duplo o para o ex!erior até
ás 8 i dom.

— Amanhã : Polo Desterro , para Bahia,
Usbea e Hamburgo, impressos até ás 7 horas .
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditos com porte duplo e para o exterior até
fia 8, objectos para rei,,trar até ás 6 da tarde
de hoj

Obituario—Sepultaram-se no dia 25 do
correste as seguintes poes a,s, fallecilas de

A threpsia — a fluminense Aida, filha de
Jo Ferreira dos Santos, 3 mexes, residente
o f dlecida à rua do Senador Pompeu.n. 116;
Pedro, filho de Gustavo Feliciano de Araujo,
22 dias, residente o fallecido á rua Pereira
de Almeida n. B 2. Total, 2.

Asphyxia por submersão—um homem., da
coa , branca, 35 [timos presumivais. Verifica-
do o olho no Necroterio.

iteonehoyneumonia—o fluminense Alvaro,
Ilibo de Joao dos Santos, 13 meses, residente
e falleci n lo à rua da Alfandega 11. 355.

congestão cerebral—o fluminense Armando,
filho de João Elidio Paiva, 2 1/2 annos, 're-
sidente o fallecida á rua da Luz n. 51; João
Caetano Tinoco, 49 annos, casado, residente
II alecido à rua do General Pedra n. 173; Ca-
ridado Maria da Conceição 50 annos, residente
e faleci Ia á rua do Senador rompeu n. 64.
Total, 3.	 .

Encephalito — a fluminense Leanor, filha
di Julia, Alexandrina dos Santos, 5 annos,
residente e fallecida á rua do Senador
rompeu n. 179.

Febre remittente d 'fôrma perniciosa—o
balliano Roscado Martins rios Santos, 23 an-
nos, solteiro, falecido no hospital do Cass
telho.

Fraqueza congenita—Uma criança do sexo
masculino, filha doLydia da Paixão reçanha,
10 horas, residente e fallecida a rua do Ge-
neral Severiano n. 36.

Gastroeinterite—o fluminense Manoel, filho
de Antonio Gonçalves, 8 mores, residente e
fellecido à rua de Santo Christo n. 211.

Gangrena pulmonar,-o fluminense Carlos
Vargas dos Santos Coutinho, 52 annos, viuvo,
residente o fallecido á, rua do Senador Ertsabio
a. 306.

Hemorrhagia cerebral—o portuguez José
Lopes Bastes, 65 amuos, solteiro, residente e
fallecido ária de santos Rodrigues 11. O.
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• Hypectrophia do coraTto—o portni.moz Au-
gusto Casar Gemes de Araujo, 42 annos, sol-
teiro, residente á rua do Visconde daGavea
11. 	 o fallecido na Santa Casa.

Enterite—o fluminense,Felisterto, _filho de
João José dos Reis, 1 mez e 9 . dias, residente
e fallecido à rua Pinheiro Cx'uiniara'as n. 31.

Lesão cardiaea— o portugnez Pedro' An-
gelo Arrigoti; 64 armas, casado, residente o
fallecido á rua do Riachuolo n.• 73 '• o flumi-
nense Joaquim Pinheiro Vianna do Souza, 65
annos, viuvo, residente o fallecido á rua 'do
General Breie° -11. -18; a paranaense Narcisa
Soares Maciel, 37-annos, solteira, residente á
Ladeira do Faria • 38 o fallecida na 'Santa
Casa. Total, 3. •

Lesão organica do coração— o portuguez
Adelino José Dias Pereira-, 38 almas, casado,
residente o fallecida á rua, do Riachuelo n.3.

Typhotaderna' generalisáda=V fhaninensa
Fe,licia,ne Dias dá, Costa, 68 annos, casado,
residente - o fallecido á rua do General- Ca-
mara n. 155.

• Meniago : eracephalite—a fluminense Carlota
de Oliveira Coelho, 73 anilas, solteira, re-
sidente e fallecida no lIospicio de Alienados.

Mio-cardite — o fluminense José da Rosa
Silva Torres, 56 amuas, viuvo, residente na
Piedade e fallecido na Santa Casa.

Pneumonia dupla— o fluminense Arthur,
filho de Joaquim Pinto Gotneiro, 17 'movas,

•residente O fallecido á rua Nova n. 2 A ;o
fluminense Candido José Leandro de Souza,
81 annos, residente e fallocido á rua do lIa-
maytén. 26.

Pneumonia gangrenosae--O partuguoz
mente Ferreira da Silva, 59 annos, casado,
residente - o noitecido á rua de São Leo•
poldo n. 153. .

Syncope cardiaca — o portuguaz Antonio
Joaquim da Oliveira, 43 annos, solteiro, re-
sidente o fallecido á rua da •Urtionayana,
n. 89; João Pedro Fernandes do Mattos, 35
manos, casa l°, residente o fdlecido á rua
Silveira Martins n. 4. Total, 2. 	 .

Sem declaração—o fluminense Antonio José
8.i1voira, 19 armes, solteiro, residonte á

rua dos Laran o' ›e -ira,s n. 36 o fallecido
Santa Casa.

Tub reulos pulmonares—o fluminense Gus-
tavo Florencio da Silva, 25 'anus, solteiro,
residente e fallocida no Ilospicio dos Alie-
nadcs

Tuberculoso • pulmonar—o paraense Manoel
Carlos Augusto, 27 anus, solteiro, residente
à rua da Imporatriz. o fallecido na Santa.
Casa.

Variola o -fluminense Theaphilo -José
Alves da Silva, 24 anises, solteiro, residente
e fallecido à rua do Castello n..3:

Variola hemorrha,giaa—o.fluminense Fran-
cisco, filho alo José de Oliveira Coelho, 12 an-
ilas, residonte . e fallecialo no- . Campo de
S. Christovão. n. 49.-	 • •

Tislaa., pulmonar—o inglez John Smoll, 20
armo solteiro, residente o fallecido á rua
Daus.de•Dezeinbro n. G.

Fetos—Um' do sexo feminino, filho de .,5„1-
fredo José- do Carvalho, residente • na Esta-
ção ao sompaio • um dito, filho do Maria da
Concbição, residente à• rua d - Mizoricordia
11. 17.; una. dito, filho de Thomaz Nogueira
da Gama..Junior, residente em Lagoinha,. n. 1.

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
d03 11 indigentes,- cujos enterros foram gra-
tuitos.	 .	 -	 •
--E no dia 26 :
Aecesso parniciosoo porta g iez José Ba yd,

51 annos, casado, residente o' noitecido á Praia
do Cajá a. 67 ; balliana Fausta Maria da
Franca, solteira, rosidente á travessa do Des.
embar,gador Viriato n. F e fallecida na santa
Casa. Total, 2.
•Athrepsia — o fluminense José, filho do

Feia Paiva Barreto, resilento o fallecido
rua da Saud° 11. 32.

Aneurisma da aorta abdominal= o matto-
grossenso Joã'o Baptista Moreira cla França,
33 :monos, rei tento e Carecido á rua Vinte e
Ci 'co lo Mamo n. 21.

cearenÉe José Augusto do Car--
valho•Lima, 28 anises, solteiro, - noitecido noa
tosei tal militar do CaStello. •

,
Bronchoepneumania e insafficiencia. rriltral

—o portugnez José Maria Ligeiro, 66 annos,
solteiro, fiallecido no hosaltal •de-S. Francisco
de Paula. •	 •	 •

Congestão pulmonar o cerebral— -o flumi-
nense. Manoel, filho de Manoal da Silva, 24
horas. O obito foi verificado no Nbcroterio.

Coqueluche—o fluminense Edgard, filho de
Apol.onio de Mendonea, 5 . MOZ03, residente o
falleeido •á, rua do "Senador, Correia n. 10.

Caroinoma—AIfeetIO Pecagueiro, 42 anises,
casado, morador á rua Sete Setembro n
•Commoclo cerebro . medular—o -portugnez

Iguale Rodrigues,' 53-annos. ,:casado 1 O obito
foi verificado no Necroterio. 	 • •

Cachexia tuberculosa—o portuguez Antonio
Duarte do Araujo, 36 Manos, solteiro,- falte-
eido á rua do S. Christovão.n. 32. "-	 •

Cachexia, palustre -e:a fluminense Maria
Luiza Gonçalves Mattos, 24 -annos, solteira,-
residente em Entre Riós o, fallecida, na Santa
Casa.

Cata,rrho .sulTocante=a-fluminense Carolina
filha de José Manoel PireS, ; 48elias, residente
e fallecida á Praça da , Acelamação n. 9.

Enter° colite—a' . flurninense Cecilia, filha
da Manoel Joaquim Pereira Campos, 5 1/2
rnezes, residente . e Moela 1-á rua do Felippa
Nery n.-13. --	 -	 -

Entorne — a fluminense • Mari o, filha do
Amaro -da Silva. Guimarães, 14 mezes; Ã •esi-
dente e fallecida - á, rola Haddock Lobo-
n. 101.•

Esmagamento da cabeça o dó pescoço — o
portuguez Joaquim. Pereira Leite, 49 annos,
solteiro, residente á :rua Senador Pompau
n. 30. O obito foi vedando no Nocroterio.

Febre perniciosa ataxica — o partuguez
Hermenegildo Luiz Pacheco, 16 annos, sol-
teiro, residente e fallecida.á rua do SanrAuna
n.50.

Gastro-enterite — a' africana Domingas
Anua Clementina, 70 -annos, solteira, residen-
te : e fallecida no Asylo de Santa •Mayia,

Hypoemia intertropical — o fianainonsa
João José de Maçado, 18 annos, solteiro, resi-
dente em S. João do Merity o fallecido
S ¡ata Casa.	 •	 •.	 -
• LeSãeorgantea, do oração — a braziloira
Amelia, Francisca da Costa, 32 unis, casada,
residente e fallecida à. rua D. Policiaria
a. 76 ; e Justo do tal, 50 anises, tendo sido o
obito verificado no Necroterio. Total, 2.-
- .Pneumonia dupla-ao riograndense- do Sal
Dr. Osear Paranlicas Pederneiras, 30 anuas,
casada; residente e fallecido á rua do Senador
rompeu n. 218.

Pnetimonia complicada—o balfiano - Pedro
Gonçalves moto,. 76 annos, viuvo, residente
o fallecido á Estrada Neva da Tijuea a. 17.

Phymatose pulmonare—o portuguoz M n nool
Lacerda Lima, .55 annoe, casado, residente:e
•fallocido : á rua do Cotuvello n. 17. -

Tisicagalopante—o ingle.z James Wisbet
Dalziel, 37 annos, solteiro, residente e noite-
cido á rua Marinha n.
• Tubereulos pulmóna•rés--ea fluminense Ma-
ria IteSa. Coalho, 28-anr4bs, casada, residente
e fallecida á rua, do Senador Pompeu a, 37.

Tuberculoso pulmonar—o portuguoz- Luiz
Ferreira, .da Costa, 40 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido a raiz da serra da Estrella;.
a. mineira Suzana Maria da Conceição, 18 an-
nos, solteira, residente. ; á rua do Barão de
Petrocells D. 11 e falleCida na Santa Casa e
o sargipano Pedro Xavier da, Cunha, 55 an-
nos,...solteiro, residente á rua da Sande n. 37
o fallecido no Hospi,do da Sande. Tota1,3.
• No numero dos 29 sepultados estão incha:-
dos 8 indigentes, Cujos enterros foram gra-
tuitos.

TRIBUNAES
CONSELHO ' SUPREMO MILITAR

DE JUSTIÇA - •
SESSÃO EM 3 DE SETEBRO DE 1800

Achando-se presentes 03 Srs. -conselheiros
de guerra .Barão de Ivinheima , Eliziario ,
Abreu, Simeão o ministros adjuntos desem-
bargadores Carneiro da Campos e Pinot thyla
de • Mat tos; - foi 'aberta- a _sessão	 •

Lida, e approvada a 'acta da antecedente, o
secretario de gubrra dou conta do- expediente
que se acha lançado no livro , da porta -na
SOSSU de hoje. !.	 • •	 ,

O Sr desembargador Carneiro do Campcs
relatou o'segui?ite processos do soldado Latia.
rindo da Silva' Ribeiro, accusado de 2 a deser-
ção agrava-la,' condemnado pelo conselho de
.guerra a oito tiranos de prisão- com trabalho e
mais castigos. —Foi reformada 4-1' sentença em
quatro anncs de identica prisão ; o corneta
Miguel Estevão dos Santos, i aeááado de feri-
mentos,condemnada a um anilo -de prisão com
trabalho. —Fol- con firnaatta.a sentença.

O-Sr. desembargador Pinlahyba do Mattos
relatou o seguinte :	 • - •
. Do saldado do Corpo Militar de Polioia Fe- .
lisminb José Alves, accusado de . embriaguez,
ameaças e desrespeito a sonsuperior, condem-
nado a dons' meies de- prisão simples.—Foi
con rmada a se á tenç Á .	 •	 -

-Não houve julgeomento de crime capital por
faltar um desembargador.	 • •

E, de. nada mais se. poleado tratar, o Sr.
presidente encerrou a Scssã,o, -da. qual foi
lavrada esta acta.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SESSÃO EMS DE SETEINIBRO DE 1890

-Presidencia _do Sr. Visconde de Saborti —
Secretario o Sr. Dr. Pedreira

. A's 10 1/2 horas 'abriu-se a sessão,-'achan-
do-se presentes ose•Srs. ministros Freitas Hen-
riques, Alencar Ararice, Andrade Pinto, Ban-
deira Duarte, Aquino e Castro, Faria, Leal,
Uclióa, Queiroz Barros, Souza Mendes, Buli.-
que de Lima, Augusto da Silva, Brito,Ferreira,
Gomes e Trigo do Loureiro. -

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assignada, a correspondoncia olTic:al,

passou-se ás exposiçõe,s das revistas no4.11.226,
11.232, 11.233 e -11.238 o em seguida aos

Julatnentos
N. 11,222, relatar o-Sr. Augusto da Silva—

Recorrentes D. .Joaquina Amalia de Faria,
sweeswra, de Faria Bastos em liquidação,
recorridos os menores filhos da finada D.Maria
Joarpoina da Gloria.— Não tornaram conheci-
mento da rolsta, por-caber o valor daeausa,
na Manila da Relação.	 • •

N. 11.225; relatei' o Sr. Trigo de Loureiro—
Recorrentes Joaquim Teixeira- Pinto' doCa r

-valho e outros, recorrido Manoel Vicente de
-Figaeirelo.—Cahindo a preliminar de não se
conhecer da -revista, -foi alia negada, contra o
Voto do Sr. Brito.

liabeas-corptrs-
, N. 740, relator o Sr.. Buarquo de Lima—
Paciento Manoel Cardoso de Carvalho.—Foi
concedida a ordem para ter o paciento apre-
sentado na sessão soguinte, ouvido o juiz do
direito do 89.districto,criminal sobre a legali-
dade da pris"o. •

Lavantou-Se a Senão coo meio-dia.
_

TRIBUNAL DA RELAÇÃO
SESSÃO EM 2 ,DE SETEMBRO DE 1890

Presidencia do -Sr. conselheiro Faria Lemos
— Secretario o Sr. Dr.- Esposei

Presentes os Srs. desembargadores .Car-
neiro do Campos, Pindahyba, de Mattos,
Villabohn (procurador da Soberania-. e Fa-
zenda Nacional), Barros Pimentel,•Rodrigues,
Iotta Tito do . Maltas, Coelho Bastos,

Azevddo Magalhães; Fernandes Pinheiro,
Banto Lisboa, Guilherme Cintra,, Espianta,
Ribeiro do - Almeida, Moniz Barreto e alada-
reira, foi-lida e approvada. a. • acta da sessão
anterior,	 .	 .

RENDAS PUBLICAS
• Alrandeja do i3 Grande do ,Noirte.

Renda, do mez "-do agosto de
1893 	 .	 138:735686

Rem de igual moz (12a 1880... 	 7:403$386

Differença para mais em '1800.	 131:332$300
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biARIO OFFICIAL	 Setembro [1890]

Passo'.1-51^3 em seguida aos julgamentos :

Processo de responsabi1id,ad3

N. 2.333, de Vassouras— Denunciante Mar-
tinha Leopoldo Nobrega, denunciado Dr. D.
Carlos de Souza da Silveira, juiz de direito
da comarca, de Vassouras. — Feita a leitura
do processo, marcou-se a sessão seguinte do
trlbunal para continuação do julgamento.

Re curses crimes
N. 2.397, de Itapernirim— Recorrente Dr.

Pedro Carvalho de Moraes, rec irrida a justiç t.
—Dcram provimento ao recurso para, refor-
mando o despacho recorrido, jul ar improce-
dente o processo e despronunciar o recorrente,
contra o voto da Sr. desembarirmilor Tito de
Mattos, que mandava ouvir e brecorillo e
inquerir testemunhas no processo.

N. 2 398, de Santo Antonio de Padua—Re-
correu te oj uizo, reco: rido Sabino Leres Corrêa
de Barros.— Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.399, de Macalá — Recorrente o juizo,
recorrido Fortunato Chrispim.— Elem.

-4ppellaçíies crimes
N. 2.686, de yalena—App3Ilante Domin-

gos Antonio Piphaao, appellado Pedro Xavier
da Silva Pontes.—Deram provimento á appol-
laço interposta para, reformando a sentença
appellada, julgar improcedente a queixa e
respectivo processo por falta de prova do de-
lido arguido, unanimemente.

N. 2.691, de Ca.mpos—Appellante Gonçalo,
appellada ajustiça.—Julgaram improcedente

a,ppellação para mandar subsistir a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 2.726, da capital— Appellante Adrh no
Jo qiiim Ferreira, appollada Lucia Firrnina
da Graça.— Negaram provimento á appella-
ção para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.

App31laçõ'es eiveis

N. 3.482, da capital — Appellante o Conde
Paraty, appellado Sebastião Pereira de

Siqueira.—Desprezaram os embargos contra o
voto do relator desembargador Motta.

N. 6.832, da capital — Appellante o Banco
do Credito Real do Brazil, appellado Fran-
cisco Marcondes dos Santos.—Desprezaram
embargos contra o voto do Sr. desembargador
Rairiguos.

N. 7.334, de Vassouras — Appellante Ma-
noel Bernardo da Silva, appellado Domingos
Antonio Rodrigues.—Confirmaram a sentença
appellada, contra o voto do Sr. desernbar,ga-
dor Cintra.

N. 7.286, de Santa Maria Magdalena —
Appellante Pantaloão Lopes Pereira, por ca-
beça de sua mulher, appellado o Banco do
Brazil.—Confirmaram a sentença appellada,
unanimemente.

N. 7.362, da capital — Appellante Fran-
&soo do Souzt Carvalho, appellado Antonio
Gonçalves do Miranda Queiroz.—.Idem.

Appellações conamerciaes

N. 7.227, da .eapital — Appellante Guilher-
me da Cesta Couto, appellado João Carlos
Eugenio da Silva Buena, inventariante dos
bons do finado Manoel Francisio Soares
Coelho.—Desprezaram os embargos, unanime-
mente.	 .	 .

N. 7.278, da capital — A ppellantes Maga-
lhães & Pires, em liquidação, appellados
Brito, Miranda & Almeida. — Julgaram por

matança o aecordão e desistencia para os de-
vidos effeitos, unanimemente.

Aggravos de petiçao
N. 7.533, da capital — Aggravantes Reis

Sz Comp., ag^gravado José Antonio da Silva
Cardoso.—Não tomaram conhecimento do ag-
gravo, por não caber o mesmo recurso, sendo
a causa da alcadi, do juiz a que.

N. 7.531, da capital — Aggravantes Regal
& Oliveira, a„agravado o Dr. curador fiscal
das massas fallidas.—Negaram provimento,
unaninteMente.

N. 7.532, da capital — Aggravante João
Narciso de Mello, socio da firma João Nar-
ciso de Metia & CoMp., • ap;gravado L'ilz
Rocha Coelho, liquidante -da Mesma firma.—
O mesmo des:iaclio.

N. 7.535, da capital — Aggri.,vanto Lou-
renço Teixeira Borges pJr cabeça do sua
mulher e tutor nato de seus filhos menores,
aggravado Luiz Pereira Cardoso Portu-
gal, inventariante dos bens de sua sogra
D. Ros t Ignacia do Sentia.-0 Mesmo des-
pacho.

N. 7.53a, dl capital— Agzravante Anto-
nio Fernandes dos S oitos, testamenteiro e
io yentariante dos bens do finado Custodio
José ~as, aggavado Joaquim Leito de
Castro.— Idem.

N. 7.537, da capital— Aggr vante Chris-
tiano Baptista de Oliveira, aggra,~10 José
Dias da Silva.— Idem.

Passagens
Ao Sr. C. de Campos, n. 2.717.
Ao Sr. B. Pimenta', n. 7.062.
Ao Sr. Rodrigues, as. 7.359 e 7.398.
Ao Sr. T. de Mattos, as. 6.443, 7.361 e

7.297.
Ao Sr. B. Lisboa, a. 7.337.
Ao Sr. Cintra, as 7.373 e7.388.
Ao Sr. Espinola, n. 7.240.
Ao Sr. R. de Almeida ns. 2.333 e 7.412.
Ao Sr. M. Barreto, n. 7.389.
Ao Sr. 111 tdureira, as. 2.727 e 7.215.

Causas com dia
Appellações eiveis, as. 7.334, 6.832, 7.286,

3.482, 7.362e 7.136.
Commercial, n. 7.227.
Crimes, as. 2.726, 2.686 e 2.681.

DISTRIBUIÇÃO
Appellações doeis

N. 7.481, da. capital — appellante D.
Caetana José Leite, herdeira e inventariinte
dos bens do finado Pedro José Leito; appel-
lado Luiz José de Menezes Frões.— Ao de-
sembargador Barros Pimentel.

Appellações comanerciaes
N. 7.467, da capital— Appellante Antonio

Leite Pereira Bastos, appellados Camara
Cunha Bastos 84 Comp.— Ao desembargador
Rodrigues.

N. -7.466, da Barra Mansa— Appellante
Joaquim Ferreira do Mello, appellados F. do
Nascimento & Comp.— Ao desembargador
Molda.

N. 7.483, da capital— Appellante Alexan-
dre José Lopes, appellado João Carlos Eu-
genio da Silva Ruella.— Ao desembargador
Tito de Mattos.

N. 7.478, da capital— appellante Delphim
Ribeiro de Abreu, appellado Domingos Fer-
reira de Araujo Seara.— Ao desembarga-
dor Coelho Bastos.

Appellações criminaes
N. 2.776, da capital— Appellanto Anto-

nio da Rocha, appellada a justiça.— Ao
desembargador Carne iro de Campos.

N. 2.775, da capital— Appellante José Luiz
Fernandes, appelladá- a justiça.— Ao dosem-
bargadiir Pindahyba de Mattos.

N. 2.774, da capital— Appellante Candi-
do Augusto da Silva, appellada a jusitiç t.
— Ao desembargador Barros Pimentel.

N. 2.770, da capital— Appellante Anto-
nio Moreira Lopes, appellado Antonio Joa-
quim Froes de Jesus.— Ao desembargador
Rodrigues.

N. 2.771, da capital— Appellante Anto-
nio Moreira Lopes, appellado Antonio Joa-
quim Froes de Jesus.— Ao desembargador
Motta.

N. 2.772, da Barra Mansa— Appellante
José de Oliveira Cavalcante, appellado An-
tonio da Cunha Brandão.— Ao desembar-
Tito de Mattos.

N. 2.773, de Santo Antonio de Padua-
Appellante o jnizo, appellado João ThAnaz
de Oliveira. — Ao desembargador Coelho
Bastos.

Aggravos de pc;içao commercial
N. 7.539, da capital— Aggravante Fali-

dano José Henriques, aggravado Vieente
Ferrdira de Moraes. — Ao desembargador
C ar n ei ro'de Campos.

Aggravos de petiç6es ciseis
N. 7.540, da capital— Aggravante Fran-

cisco Xavier Baptista, aggravada D. Munia
José do Carmo Leite, inventariante do seu
casal.— Ao desembargador Pindahyba de
nitres.

N. 7.541, da capital— Aggravante . Ama- •
ro do Bomlim, aggiravada Felisbarta Maria
cla Costa.— Ao -desembargador Barros Pl-
montei.

Recurso crime
N. 2.400, da capital— Recorrente José do •

Carmo, recorro José Joaquim de AsSum-
pfflo.— Ao dezembargador Coelho Bastos..

EDITAES E AVISOS

Secretaria do Estada dos Negaelos do Fazenda

Veada da fazenda do Barro Alto e outros pro-
prios nacionaes na cidade de Campanha, cai
Minas Geraes .

Faço publico, de ordem do Sr. Ministro da
Fazenda que recebem-se nesta Secretaria de
Estiido e na Thesouraria de Fazenda de Minas
Geraes, dentro do prazo de 60 dias, contados
na Capital Federal da data deste, e em Minas
da em que for alli publicado, propostas em
carta fechada para a venda dos seguintes
ornarias nacionaes existentes na cidade da
Campanha, a saber. -

A fazenda denominada—Barro Alto, con-
tendo 320 alqueires ou 7.744 hectares, com-
prehendendo terras, lavras e parte do rego de
agua, damniticado ; limitado por terras doca-
pitão João Possidonio dos Reis, de Marciano
Flausino Alves Pereira, do Vicente do Oli-
veira e de Antonia de Oliveira Freire ; es'á,
situada a menos do 2 kilometras da referida
cidade, e a pouco mais de 20 da estrada de
ferro de Rio e Minas ;

Uma casa de sobrado na rua do Commercio;
Uma dita na rua de Santa Rita
Duas ditas na rua Drieita,
Uma chacara além do Ribeirão de Santo

Antonio;
 pasto na várgea do mesmo Ribeirão; e

Deus terrenos com 33 metros na rua do

R‘Isa,ri°MPara ais amplos esclarecimentos, os pro-
ponentes poderão dirigir-se á Directoria Geral
do Rendas Publicas do Thesouro Nacional ou
aquella Thesouraria.

Secretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 3 de setembro do 1890. — O olflcial-
maior, Verissinto Julio de Moraes.	 (.

nsplelo Naelznal

Autorizado pelo cidadão Dr. director geral'
da assistencia medico-legal de alienados, faço
publico que no Hospicio Nacional se recebem
propostas, até ao dia 5 do rnez do setembro
proximo futuro, para o arrendamento do caos
e do guindaste em frente ao mesmo hospicio.

Aos concurrentes serão prestadas todas as
informações de que precisarem.

Hospicio Nacional. 28 de agosto de 1890.-
O admin'strador, Vasco de Alencastro Lima.

(.

Rer;Inient, Policial dz Capital Federal

CORPO DE CAvALLiitiA.

Não tendo sido vendidos em leilão, effe-
etu Ido no dia 31 do rnez Iludo, todos os ca-
vallos annunciados pertencentes ao regi-
mento,no dia 6 do corrente,sabbatto,ás 3 horas
ila tarde, far-se-ha novo leilão no quartel de
15-stado de Si..

Quartel em Barbonos,2 de setembro de 1890.
— Leonidio )osè Gonçalves, alferes agente.
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• flanco do larazil

D3 ordem do Exm. Sr. presidente do
banco faço publico

'
 que as notas do valor de

20$ da 1° cstampa e lia seria, são estampa-
das em papal de linho a tres cores: preta,
azul e . amarella, pradominandnesta: tendo á
esquerda a esphera armillar em. parte soto-
posta a um quadro em que se destacam dous
bustos do mulher laureados; tio centro Enna
vinheta' contendo o nome do - banco, e .sobran-'
ceira a alta uma nana de azas abertas, e
direira uma apara de mulher semi-nua, re-
presentando as artes e a industria.

Por baixo , da ,vinheta do ceptro e, da figura
do mulher 'da direita . tem os dizeres seguintosi.
«Na.. T heseuraria do Banco. so pagará ,.a o por

,tador, em moeda da ouro o á Vista a quantia
do vinte mil réis nos termos do -decreto n.253'
de 8. do março de .100. 2); na parte inferior á OS-
querda, • sobre, 'tio ta azul a assignatára, de
chancella do thesoureiro da Caixa de Amor-
tização A-A Vieira da Co.sta. •	 . .

O numero da nota agá á esquerda logo por
cima da vinheta do angulo inferior -o a repe-
tição • do numero aos pés da figura da di-
reita.	 •

Os quatro angnlos. estao °ocupados pór qná-
tro'vInlietas • de 'tamanho e fátio differentes
contendo o al o•ariSmo 20.	 •-:

O reverso da nota é de cor sonelhando oure)
velho, e representa o quadro urna familia, de
leOes,.destacando-Se á esquerda e á direita- no
desenho que serve de moldura ao" mesmo
quadro os algarismos 20.

Secretaria do Banco do 'Brazil; 3 de setem-
bro de 1893.— Viroilio Ramos Gordillao

•
-. Caixa de Amortização

•
Faz-se publico Para conhecimento : de todos.:

que a junta. administritivddesta-' reparti-
ção SO3SãO de 27' do agosto
ultimo, naand ir substituir as netas de 50,;;
da 54 astampa em 'Circulação

'
 sem desconto

a anatar do .1 do corrente até o ultimo de
fevereiro proxiino , e com os descontos deter-
minados pelo art. 13 da lei n. 3313 de 16 de
outubro de 1886, de 1 do março de 1891 em
deante.	 •

Caixa de Amortização. Rio de Janeiro, 2
do setembro do 1890.—M. A. (Valva°.	 (.• •

Itecebedorla do talo, de Janeiro

Prálacto das diversas renrias ' arrecadadas
em agosto de 1890

1.819:597$125

Recebedoria:do Rio de Janeiro, 1 de setem-
bro de 18V0.-0 ajudante, J. P. C. Romano.

Al:andega do fio de Janeiro

Edital de praça .n. 5

se hão de arrematar, livres de direitos, 'as
consumo no dia 4 do setembro, ao meiodia,
Janeiro se faz publico, que no armazem do

mercadorias seguintes:

Pela Inspectora da Alfandega do RIS de

-Marca JSNI: . 1 caixa contendo 1.200 gram-
mas de tinturas modicinaes; 60 ditas de . atroa-
pina, 13 kilos de globulos, medicinaes, vinda
do Liverpool no vapor Tgeho Bralie, entrado
em 8 de dnembro d.e 1889.	 • •

Marca AGC-40.I78 : 25 caixas contendo
25 dizias do garrafas com' Cognad, medindo
137 litros, vindas do ['lavre no.vapor. Ville de
Rosario, entrado em 20 de dezembro de 1.889.

A mesma marea-40.177: 24 caixas com 24
duzias do garrafas com Cognac, medindo li-
quido 127 litros. Idem, iderri.

A mesma marca— 40.178B: 2 caixas con-
tendo 12 kilos do . elixir medicinal. Idem,
idem.

A mesma marca: 2 caixas contendo 24 gar-
rafas com rhum, medindo 5 litros. Idem,

'd Leitreiro 'Au Ridgloy Se : Comp.: 22 caixas
contendo 989 pares de patins é-.993 kilos do
rodas do madeira, vindas de Nova York nos
vapores Finahee e Aclvance, entrados em abril
e maio de 1889:

Marca EM: 23 caixas contendo 216 litrcs de
bebidas alcoolices, 6.038 kilos do.bitter e
8 litros de licores comunas, vindas de Ham-
burgo no vapor Campinas, entrado em 4. do
outubro do '1889.	 • ' ".
- Marca VD: 1 caixa n.1; Contendo brinque-

dos do papel, pesando liquido 63 kilcis, vinda
de Marselha no vapor Bourgoane, entrado em
11 de outubrci do 189.	 •

MarcFMC—R: 1 . barrica n. 2.113, con-
tendo pós para matar insectos, pesando 175
Mos, vinda de Hamburgo, no vapor Celta,
entrado em 31 de outubro de 1889.

Marca GJ&C: liata 80,' contendo para-
fusos galvauisados até,10 milirnetros, pesando
44 kilos, vind t de Londres no vapor Eliston,
em 19 dejulho de 1887: - '-

Marca P: 1 engradado n. 246 conteadó por-
tas do madeira para; armario; pesando 240
kilos, vindo de LiverPool :no vapor Teniers,
entrado' em 9 do agosto de 1888. .

March RG : 1 caixa contendo duas . estatuas
de madeira . (phantasia) novalór de 100$,
vinda de Genova no vapor Brasil, em 4 do
novembro de 1839. ' •

Marca GG: 1 caixa contendo roupa usada,
no valor de 5$ ; da Mesma procodencia, navio
• doscarga. -
- Marca NP : 31 caixas contendo 355 gar-
rafas com vinho secco, medindo liquido 325 li-
tros,,Vindas da Mesma procodencia, navio o
descarga.

Marca P: 1 barrica ri. 508, contendo pre-
gos do ferro, simples, pesando liquido 40
kilos, vinda de Nova-Tork, no vapor Advan-
ce, entrado em 21 de outubro do 1889:

Marca GV: 40 feixes de ferro, em arcos,
para barris, pesando 1.000 kilos (avariados),
vindos de Liverpoal no vapor Ortiba, entrado
em 10 de dezembro de 1889.

Marca LE—n. 2: 1 * .engradado contendo
obras do folha do Flandres, pintalas, não clas-
sificadas' (25 quadros annuncios), pesando 60
kilos; vindo do Havre na vapor Ville de Ma-
ranhao, entrado em 18 de novembro de 1889.

Marca JJR: 1 caixa n. 98, contendo obras
de folhas dá Flandres, não classificadas. pin-
tadas, pesando 12 kilos, vinda de Londres,
no vapor Bardino Ritter, entrado em 25 de
novembro de 1889. Accrescimo.

Lettreiro—Sem igual : 2 pipas,- 220 quin-
tos, 57 decimo, contendo vinho - secco, Me-
dindo liquido 20.000 litros, vindas de Lisboa,
nos vapores, Ville de S. Nicolas e Ville de
Bahia, entrados em junho e julho de 1888:

Alfandega do Rio de Janeiro, I de setem-
bro de 1890.—Pelo inspector, F. P. de Can-
valho Aragao

Alrandeja do mo de Janeiro

Edital -

. Pela - Inspectoria, desta Alfandega se tAz
publico, para donliechnonto - daS interessados.
que foram descarreg'ados pirá esta repartição,
os volaimes abaixo mencionados com sig,naes
de avarias e da falta; devendo seus donos ou
consignatarlos ápresentar-se para providen-
ciar a respeito.. 	 •	 -	 .	 .

Vapor inglez Ci,-y; de 'Soutliampton;.
Armazém o. '3—Marca CIC: 1 caixa n. 535,

repregada. • .. 	 .1[
Marca D—B :1 fardo n. 29I,.roto. , •
Marca FM&I : barrica ia: 3.573, _quebrada..
Marca CD&,,C : 1 dita n. 128, Idem. -• •' •
Arniazom	 Marca MM — C : 1 caixa

n . 6..391; repre,,cradzf.	 *.	 •
Atanazem n.	 A mesma • marca : 1 dita.

n. 6.367, idem.,
Armazem p—Marca MC&C : 6 dita, , idem . •
Armazem- n.3--Marca RS: 1 dita n. 4.143,

idem. •	 .	 k	 •	 1_ 1	 ,•
Vapor inglez Sirius, de ,Li verpool : • .
Armazena n i 9—Marca AS: 1:caixa n.1:438,

re remda - • ' —" - • • , .
Marca AA&S I dita n...14.261, idem.
Marca CW. : 1 adita n. 512. ideai.
Marca C—A—C :6 ditas, ideni. • ,
Marca ETMÏ1 dita n. 36; avariada e re.

pregada.
Marca J&F 1 , dita' n , 7, rePregada. ••
Marca L&C : 1 dita n. 2.501, quebrada.
Marca LOC : 1 dita n. 111, rapregada.

•-• Marea_BF—X- 1- dita, n. 7.337, quebrada..
Marca BI :• 1 'dita n: 5.556; repregad.a.
Marca C : 1 dita n. 41, quebrada. -
Marca EH—X : I dita n.' 7.324, ..repregada

e avariada.
A mesma marca : '1 dita, n. 7.232,, idem.

, Marca F—B: f dita u. 521, quebrada.
Marca .GDC—..E : 1 barrica n. : 101, idem.
Armazem n. 9—Marca 1-112.S&C: 2 caixas

ns.-961 e 952, repregadas.	 •
Marca HEIS: 1 dita n. 2.384, idem.
Marca. V—C: 6 amarrados, quebrados.
Marca ES: 1 caixa n: 4.127, repregada.
Marca, HS&C: 1 fzirdo n. 1, roto..
Vapor- Villa' do Rosario, do [lavra. -
Ponte auxil iar—Marca CP&F: 1- barril de

5' vasio.
A mesma marca: 5 ditos, vasando.
Marca A&C: 2 ditos, idem. .
A mesma marca: 1 dei 0°, vasio.,
A mesma marca: 2 ditos, vasando.
Marca SRS: I dito; 'vasto.

TP&F—VCIGA—Pinta '& Comd., 2
ditos de 50, vasando..1

A mesma marca: 3 ditos da - 100, idem.
Marca VV; 3 ditos de 5^, idoin.
Marca F&C: 2 ditos, Idem. • .
A mesma marca: 3, ditos, idem.
A mesma marca: 2 ditos de 10°. idem.
Marca FSeC—BC&C: 3 ditos do 5^, idem.
A mesma marca; 2 ditos, idem.
A mesma marca; 2 ditos de 100, idem.
Marca SPJ: 2. pipas, idem.
A mesma mare t: 3•ba,rris de 51, idam,
A mesma marca: 2 ditos de 10°, idem.
Marca SF&C: 2 ditos cla - 50, idom.
A Mesma marca: 3 ditos de 10°. ident.
Marca ASF: 2 ditos do 5°, idem.
Marca JLP—T: 2 ditos, idem. • ' •
A mesma marca: . 1-dito de 10°, idem.
Marca VA: 2 ditos do 5°

'
 idem.

Marca MSD—N&S: 3 ditos de 5°, idem.
Marca CAS: 2 ditos, idem.
Pontos, Auxiliar. —Marca PI: 2 saccas

ris. 65K, 6.812, -.com falta.
A mesma marca: I • dita n. 7012, idem.
Marca T&B: 1 caixa n. • 25 K, repregada. .
Marca C—C—A: 1 dita n. 25K,. idem.
Marca L: I sacca rt: 22 K, com falta.
Marca SJP: 1 caixa n. 60 K, repregada.
A. mesma Marca:- 1 dita n. 37 K, idem.
Marca GL&C: 2 barris de 5°, vasando.
A mesma marca; 3 ditos de 100, ideai.
BF: 1 caixa n. 8.147, avariada.' .
Marca B&C: 1 dita 'ri. 444, idem.
Armazem n. 12.—Marca AR&C: 1 dita,.

n.	 -
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Marca GTC: I dita n. 424, repregada, o
avariada.

Marca PB&C: 1 dita n. 5527, repregada.
Marca RP&C: 2 ditas ti. 1.109,1.110, idem.
Marca FP: 1 dita n. 4.423, idem.
Marca HM-505 L. ES-01101: ident.
Marca LUC; 1 dita n. 730, idem.
Marca LYRA: 1 dita n. 5.437, idem.
Marca MF&C-NB: 1 dita n. 1.817, idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 40, idem.
Marca MN&C: 1 dita n. 152, idem,
Vapor iuglez Clyde, de Southampton: -
Arria:azem n. 13 .-Marca TM&I: 2 . barricas

ns. 3 576, 3.568, quebradas.
A mesma marca: .1 caixa n. 3.578 (duvi-

doso), idem.
Marca GL&F: 1 barrica P. 1.200, idem.
Daspacho.-Marca K: 2 Usas n. 207, 203,

idem.
Marca R-S - M-M:1 dita n. 161, re-

pregada .
Arinazem n. 3.-Marca AMD:2 ditas, idem.
Marca G: I dita n. 21. idem.
Marca HG: 1 dita n. • 5, idem.
'garoa SG: 1 dita u. 356, 'idem.
Vapor inglez Clyde, de . Southampton.
Armaram n. 3-Marca D - D: 4 fardos

ns. 307, 205, 291 e.209, avariados. -
A mania marca : 3 ditos as. 296, 304 e

288, idem.
Marca 95: 1 caixa n. 138, idem..
Marca AS&C: 3 ditas ns. 526/8, avaliadas

rearegadas.
Marca BS&C : 1-dita ir. 533, idem. Idem.
Marca BI3 : 1 dita n. 433, idem. Vem.
Marca CAF&C : 1 dita n. 69, quebrada 'e

roprogada.
Marca C&I: 4 ditas, idem.
Marca Cp-St.C: 1 dita p. 832, idem.
Marca CC-&M : dita n. 24, idem.
Marca JFD: 1 dita . n. 565, idem.
Marca L&,3 : G ditas as. 1/6, ava:iadas e

repro,gadas.
Marca alka: 2 dita e. 544, repreg,das.
Marca MA -A : 1 dita n. 4.562, idem.
Marca CM? -R: I dita. n. 452, idem.
Marca SC: 1. dita n. 357, idem.
Marca A W&C : 1 dita n. 12, idem.
Vapor partu,guez Malanye, do Porto.
Armazem n. 14 - Marca CS: 15 caixas„

com falta.
Marc FBC: . 1 , dita, idem.
M uca LMC : 1 sacco, idem. idem.
. Sem marca: 1 dito, idem. Wein.
Marca CS :1 dito, idem. Idem.
Marca ACC&C : 1 caixa, idem. Idem.
Marca LE : 1 dita, ideia. Idem.
Sem marca : 1 brril de 10°, ident. Idem.
Marca WS : 2 ditos, idem. Idem.
Marca JCRS : 2 ditos, idem. Idem.
Lettreiro : Campista SC. Comp. : 1 dito do

5 0 , idem. Idem.
Marca ACP : 1 dito de 100, idem. Idem.
Vapor Portuguez Marange, do Porto :
Armazem n. 14 - Marca CS: 1 sacco com

falta.
Maca MG : 30 caixas, reprogadas.
Marca HG : 3 ditas, idem.,
A mesma.marea: 4 ditas, idem.
Marca Q.: 1 dita n. 940, idem.
Marca MU: 27 ditas, idem.
Marca HG: 5 ditas, idem.
Marca SF&C-JACC: 1 barril do 100 ava-

riado.
Marca W-Passos: 2- ditos de 5° com

falta.
Marca JUS: 4 ditos do 10°, idem.
Marca SF&C	 JACC : 2 ditos, idein.

Idem.
Marca GO: a ditos de 3°, idem,
Marca, JAN: I dito do 50, idem.
Marea .JBPS: 1 dito ee 10, idem.
Vapor allomão Valpardzo, de Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca BF: 1 caixa

n. 8.153, repregaa
Marca Bit: 1 dita o. a71. Itera.
Marca Bc: 1 dita n. 5, idem..
Marca Cl; 2 ditas ns. 6.340- e 6.341, idem.
Marca CSC---.JS: I dita n. 18:28-, idem.

Marca CSC-I : I dita n. 1.400, idem idem.
Marca CV-M: 2-ditas as. 263, 654, idem

idem.
Marca FO - OBC- 456 - 00549: 1 dita

n. 122, idem idom..
Mana FFB: 1 -dita, n. 1037 idem idem.
Marca FMB: 1 dita n. 9591, idem idem.
Marca FO-GFC-475-0114: 1 dita n.7894,

idem i lam.
Marca FVC-CS-Ct 1 dita n. 6187, idem
Marca CIOS: 1 dita .n. 87, idem idom.
Marca GL: 1 dita . n.'154, Mein idem.
Marca GBC: 1 dita n,. 1303, idem idem.
Armazem n. 11-Marca HF : 1 caixa n. 150,

repregada, idem. Idem. .
Marca 11C-CR.C. 1.dita n. .10.049, idem,

ideia. Idem.
Marca HTM: 2 ditaaas. 4 e 5, idem, idem.

Idem.	 ,
Marca JBFT -.VLS : 1 dita n. 82, idem,

idem. Idem.
Marca JJC ,JC: 1 dita n. 1.296, idem, idem.

Idem.
Marca LP : .1 dita_ n.. 804, idem, idem.

Idem.
Marca MJS&C : 1 dita n. 55.418, idem,

idem. Idem.	 .
Marca.M-G&C Ldita,n. 159 idem, idem.

Ident.
Marca. SINO : 1 dita n..3.531, idem, idem.

Hem.
Marca MM.- C : 1. dita n. 6.324 B , idem,

idem. Ida-st.
Marca P1 : 3 ditas as. 95; 99 e 107, idem,

idem. blein.	 .
A mesma merca : 1 dita n.110, idem.Idem.
Marca KSS3 : 1 . dita n. 414, idem. Idem.
Marca WJ : 1 dita n. 115, idem. Idem.

. Marca 22PBAC : 1 dita. idem, Idem.
Vapor portuguez Agnes, do Porto.
Armazem e. 14 . a-Marca AC&C : 2 barris

de 10'), 'com falta. Manifesto em traducção.
Marca S: 1 dito, idem. Idem.
Vapor inglez Ptolemy, de Livepool.
Armazena	 B&CR : 1 caixa re-

pregada e avariada. Manifesto em traducção.
Armazena n. 10. - Marca CR : 2 ditas

e. 836,837, id	 . Idem.
Armazena n. 2.-Marca CAC: 1 dita n. 20,

quebrada. Idem.
Armazom n. 10. - Marca RS : I dita

n. 41.121, avariadao repregada. Idem.'
Marca V&C : 1 dita n. 1.160, idem. Idem.
Marca A&CM :1 fardo n. 9.515, avariado.

liem.
Marca S&V : 1 dito n. 1.572, idem. Idem.
Marca RFMJT: 4 ditos n.38,39,40,41,idem.

Idem.
Marca JIN : 1 dito R. 42, idem. Idem.
Marca BNISISUS : 1 caixa, avariada o re -

pregada. Idem...
Marca EM&C: 1 dita, ideia. Idem.
Marca AM: I ditalt. 996, idem. Idem.
Arma= n. 10-Marca MN&C-RO: 2 cai-

xas es. 2.559 e 2 570, avariadas o repre-
gadas.

A mesma mama: 1 dita n. 2.506, idem.
Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 9.029, idem idem.
Marca A Ac : 2 ditas as. 5.530 e 523, ideia.
Marca CSL: 2 ditas ias. 5.240 o 5.243, idem

id m.
Marca JFM&C-N.: 1 dita, idem. idem.
Marca IC: 1 dita, idem, idem.
Marca AJO-CC: 5 engradados as. 8, 17,

7, 12 e 14 idem, idem-.
A mrsm marca: . 4 • ditos n.. 10, 13, 15 e Ia,

idem, idem.
A mesma marca: 5 ditos ns.16,11, 9, 2, 19,

idem, item.
A mesma marca: 1 dito n. 7, idem idem.
Marca AS: 1 caixa n. 1.001, idem.
Marca BMSIWS-C:. 3 ditas ns. 2, 4 e 3,

idem. Idem.
Marca CFCT: 1 dita n. 51, ident. Idem.
Marca CM&C: I dita n. IGS, idem.
Marca CSL: 1, dita n. 5.237,. idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 5.240 e 5.2-13,

idem. Idem.	 • •	 -
A iii	 marca: 2 ditas na. 5.24 o 5.212,

idem. Idem	 -
Marca CQ: 2 engradados ias. 5.394 e 5,393,

idem idem.

A mesma marca 1 dita na. 5.295 e -5.390,
idem.

Maraa D-SS&C:, 1 'caixa-fl.. 3.852, idem.
Marca FMB: 1 dita n. 627, idem.
Marca FR : 1 dita n. 2.634, idem.
Vapor allemão Provida, de Nova- York.
Arrnazom n. 6- Marca JD&C- E: 1' dita

n. 34, repregada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de agosto

de 1893 . -Pelo- inspector, F. P. de carvalho
Arajito.	 .

Intendenela da Guerra

O censo/lio do compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 5 de setentbra ate ás 11
horas da,manhã, para a compra , dos artigos
abaixo especificados, a aabor

56715%50 de algodão-morim para camisas,
tendo 0%71 de largura pelo menos.

40375%30 de algodão branco liso, encorpado
para ceroulas, tendo 0%71 de lar-
gura pelo menos.

12436%70 de algodão branco liso para bolsos.
04750 metros de brim escuro regular trança-

do para fardamento.
34667 ditos de _brim branco liso para calças.

170 ditos de brim branco, trançado, para
calças de inferiores.

15730%50 de metim liso de cores para forros.
2142 metroa do aniagem estreita para en-

tretela.
1030%50 de ganga encarnada para vivos.

4118 metros de baeta azul ferrete para ca-
misolas.

1085 ditos do baeta encara ida para forros
de ponches.

40%80 de patino azul fino para calças de
inferiores.

1151%272 de patino encarnado fino para vistas.
13803 ,45 de puno carmozim fino pára vistas.

50 ditos de casimira escarlate.
2011 lenços de algodão do cores.
8976 pares do moias do algodão branco,

sem costuras, sondo 473 pares do
ns. 7 a 8 1/2 e 8,503 do ns. 9 a 10.

500 pares de luvas brancas de algodão do
diversos tamanhos.

Para aluamos da escola militar
742%40 de brim branco fino de linho tran-

çado, para calças.
1666 ditos de brim escuro fino trançado de

espinha.
220 ditos de morim para bolsos e calças.
410 de flanella azul ferrete encorpada

para ca.lçaiae dohnans.
21 ditos de volteio azul ferrete- para

vistas de dolmans.
191 pares de cothurnos de bezerro fran-

cez iguaes ao typo, para os alu-
mnos.

102 enxergões ou suadouros de lã,Iguaes
ao typo.

57 armações .de madeira para montaria
de ofticiaes, iguaos ao typo.

80 armações de madeira par-a montaria
de praças de rnret, iguaes ao typo.

200 freios de ferro batido para montaria
do praças de cavallaria, com em-
blema de metal amarellq, iguaes
ao typo.

1675 camas do ferro com 1 0,80 de compri-
mento o 0%66 de largura, iguae.s
ao typo

50 colchões cheios de capim, com capas
do algodão riscado e trançado, ten-
do 1%85 do comprimento, 0%90 de
largura e 0%13 de altura,

50 travesseiros com o mesmo enchi-
mento e capas de igual fazenda dos
colchões, com 001,90"de comprimento
e 02'1,22 de diametro.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pio, á excepção dos cothurnos; armações para
sellins, freios, camas, colchões e travesseiros,
que serão entregues no menor prazo possivel.

os proponentes. sola pena de não saram
'aluadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os gani nao °xis-
tom typos, deixande Umbu] de ser &apside,.



Direeto.•ia do Conimerelo
Dias de audiencias

De ordem de S. Er: o'Sr. • Ministro, o nós.:
termos do art. 19 do decreto n. 449 de 31 de.
maio de 1893, faço' publico que em todos os
dias uteis, das 11 ás 12 horas da manhã, fiarei
audiencia ás pessoas'qua mo procurarem para
negocias affeetos á directoria a meu cargo.'

Directoria do CoMmercio da Secretaria -de
Estado dos Neg,ocicia da . Agricultura, Com-
marcio o Obras Publicas, 7 de agosto de
1893- O direetor, Joaquim M. -Machado de.
Assis, '

#
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ralas as propostas que não forem feitas do
accordo cem o art.64 do rogularnen to em vigor,
escriptas'com tinta preta, em duplicata, com
'referencia a um só artigo, numero e marca
das amostras, e, finalmente, declaração - de
-sujeitar-se o proponente á multa de 5 °Á, no
caso de recusar-se assignar o . respectivo con-
tracto.	 •
. Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1890.—

Pelo seCretario, o 1° ()Melai A. B. da Costa
Aguiar. • 	(.

	

.	 .

Repartição Geral de Obras Ililitares •
Obras no quartel do 1' batalha° 'de-infantariv

Do ordena :do Sr. general director,: faço
publico que, á 1 hora da tarde do dia G do
c)rrente, recebem-se propastas, na Reparti-
ção Geral do Obras Militares, para a constru-
ção de soalhos nas companhias, reservas eS-
tado maior do 1° batalho de infantaria, '.

Cada, licitante apresei:tira ; sua proposta
em duplicata e assignada :por fiador idonee).

Na mesma repartição prestam-se aosin-
- teressades asinforMaçõeS neceSsarias.

Secretaria da Repartição :Geral do 'Obras
Militares, 1 de setembro do 1893.--GtistaOo
Alvaro da Costa, ' capitão, secretario inte-
rino.

--
Seeretarla-da Aárleallttra

-Do ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, declaro
que, de emir, irmidade 'com o que preceitua!o
art. 19 do decreto n; 449 de : 31 de maio do
corrente anno, darei audiencia em todos os
dias uteis, das 11 ás 12 horas da-manhã, à3
pessoas .que tiverem, de tratar de negocias
relativos' á directoria Ninou cargo..
'Primeira Directoria da Obras Publicas, 8 de

a gosto do 1890.-0 director, J. F. Parreiras
Horta•.	 . ,	 .	 .(.

Repartição 'Geral dos Telegraphos
Edital

Tendo esta directoria marcado o prazo de'
oito dias, de conformidade com o aviso do:
alinisterio da Instrucção Publica, Correios
e Teleg,raphos, de 18 do agosto findo, para
receberem propostaspropostas para a comprado Material(
pertencente a esta repartição- e existente no
Deposito Publico, sito a Praça da Republica
n. 41,0 só tendo se apresentado um propo-
nente, resolve prorogar o prazo para recebi-

. incuto de propostas até ao (lia 10 do corrente,
ao meio-dia,

Os interessados apresentarão as suas pro-
postas em carta fechada.

Crpital Federal, 1 de setembro do 1,890.—
0 director geral, Jacto Nepomuceno Baptista.

(.

.1,
inCmeetorta Geral da Instrueção Primaria e

. ',fecundaria da Capital Federal dos Estados
' Caldos cio Brasil.

• EXAMES GERAES DE PREPÂRATORIOS

.• • Quinta-feira, 4 do setembro corrente, Serão
,• chamados no • Externato do Instituto Nacional

. de lnstrucção Secundaria, á rua Larga' de São
'Joaquim, os examinandos seguintes:

Philosophia (ás 10 1/2 horas)--,Mario Mar,
bosa Carneiro, Julio Casar Ribeiro do Re-
zende, Mario da França Miranda, •Alfredo
Ilygino de Araujo, Herculano Calmou do Si,

..queira, Jose Pereira Gouvóa, Julio Antonio
°urge' do' Amaral e Arthur Lobo da Silva.

./ EM toes
De citaçaocom °prazo de 10 dias

O Dr. José Joaquim Ferreira, da Costa Bra-
ga., juiz dos Feito; cl I Fazenda Nacional da
Capital Federal, e do estado do Rio de Ja-
neiro, etc.	 - -•

Faz saber a quanto:1 o . presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu,
procurador, lhe foi requerido que,: tendo :a
supplicante obtido mandado de intimação ie
penhora contra os herdeiros de Luiz Pulche-
rio da Silva, para pagamento do imposto pre-
dial, multa e penna de agua do predio da rua
Visconde do Sapucalvm,. 73 em exercieio de
1885-1888'e não 'tent.° sido citado o suppli-
cada por ser ignorada. a sua residencia,
mandasse passar edital de citação com o prazo:
de 10 dias.	 ,

E, sendo justo o reqaerido, mandou passar.
o presente, pelo qual manda .ao porteiro dos
auditorias cite e chame o supplicadõ para no
termo referido vir pagar aquelle imposto, sob.
pena do proceder-se a, panhora'em seus bens, si
não comparecer, ficando desde logo citado:
para:todos os demais-Urinas ate . os de praça e
arrematação na fórma a lei. E para que Che-
gue á noticia do supplicado e sua mulher
si for casado, ou 'de outros (juaesquer
teressa,dos, o presente edital - será publicado
pela irriprensa e affiradc, nos legares decestu-
me, peleparteiro fios au litorios, o qUal deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado . no Rio de Janeiro
em 1 de setembro do 1890. E ea, lclirerico Nar-
bal . Pamplona, o subscrevi. —Josd Joaquim.
Ferreira dá Costa:Brdga

De citaçllo com o Írazo de 10 dias •.	 ,
O Dr. Josa Joaquim Ferreira da Costa,Bra-

ga, juiz das Feitos da E'azenda Nacional da'
Capital Federal e do estado do Rio .de Ja-
neiro, etc. -

Faz -Saber 'a quanto; o presente editaLde:
citação com o prazo de 10 dias viram, 'que pela
Fazenda Nacional representada por seu' . pro-
curador -lhe foi requerido que, tendo 'a suppli-
cante obtido mandado de intimação e penhora,
contra Angelica Carvalho de Castro, para pa-
gamento do imposto predial, multa e penca
do agua dos predios da ru i. Vidal de NegneiroS
ns. 3 o 5, em exercici tio 1885-1886, o não
tendo sido citado o"supjlicado por ser igno-
rada a sua residencia, 11.e marulasse • passar
edital de Citação com o prazo de 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou passar o
pi'esente pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditorios cite o chame a suppliaada para, no
termo referido, vir pagar aquelle imposto, sob
pena de proceler-se 'a penhora em seus bens
si não comparecer, ficando desde logo citado
para todos os demais terma os até os de praça
e arrematação na forma da lei. E para que
cliegue á noticia da supl.): icada, ou de outros
quaesquer interessados, o aresente edital será
publicado pela imprensa, (') afixado nos toga-
res • do costume, pelo porteiro do; auditorias,
o qual deverá lavrar :a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e-passado no
Rio do Janeiro em 1 de .seembro de .1890. E
eu, Iclirerico Narbal Pam;olona, o subscrevi.:
—José Joaquim. Ferreira da Costa Braga.

'De' .éitaçtio com o prazo -de 10 dias •
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Bra--.a,

juiz dos Feitos da Fazenda Nacional (1.1 Capi-
tal Federal c) do estado do Rio do Janeiro, etc.

Faz saber a quantas o presente -edital -do
citação com o prazo de 10 dias virem, que
pela Fazenda Nacional representada por Sn
procurador Ihe'foi requerido ARO' tendo a sup-
plicante '.pbtido mandado de intimação o:pe-
nhora Contra Adelaide Generosa Sentia, para
'pagamento do' imposto predial, :multa e puna"
de agua dos predios de,:prbia Formoza a. IGI
(1/0) 163 (1/6) 'em exercicio do 1885-1886, o
não tendo sido citada a supplicada por ser
ignorada a sua residencia lhe mandasse passar
edital debitação com.e) prazo de 10 dias.

E, sendojuStoocequerido, maulou passar o
presente pelo qual manda ao parteiro dos au-;
ditarias cite e chame á supplicala para mo
termo referido vir pagar aquelle imposto sob
pena de :proceder-se a penhora em seus bens
st não comparecer, ficando-desde logo citada
para todos os demais termos, até os de praça
e arrematação, na fornia da lei. E, para
que chegue á noticia da supplica,da, ou 'de
outros qua,esquer interessado o presente edi-
tal será publicado pela . imprensa, o afixado
nos logareS : do cdstume, polo Porteiro dos au-
ditorias, o -qual deverá -lavrar a competente
certidão • riara Ser junta. ;aos "autos.. Dado o
'passado no Ria de Janeiro em 1 de setembro
de 1890. E 'eu, Iclirerico,Narba,1 Pamploni,
subscrevi.—José- Jrauim :Ferreira da' Costa
13ága.	 .	 , .	 ..	 ••

—
De citaçao cora o prazo de 10 dias

.0 Dr. lJO:Se:Jo lqiuim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz ,.dos Feitos da Fazenda, • Nadional 'da
_Capital Federal e do estalo do Rio de Ja-
neiro,

:Faz sabor 'a quantas o presente 'edital' de
citação, cora o prazo .de 10, dias virem -que,
pela Fazenda Nacional, representada por' spu
proddrador,lhe foi requerido que,tendo a 'Stip-
plicante . obtido mandado de intimação apa-
nhara contra Anna de Azevedo Veiga, para
pagamento dd imposto predial; multa e perina
de, agua dos prectios da rua Formoza n. -101,
(I/O) o n. 163 (1/6) em exercitei° de 1885-1886
e. não tendo Sido .çitada h supplicada por ser
ignorada a sua residuais, lhe mandasse pas-
sar 'edital de citação caris o prazo - 	10 dias.

E, sendo justo o requerido, madou passar
o presente, -pelo qual manda ao porteiro das
auditorias cite e mame a supplicacla para, no
termo referido, vir pagar aquilo 1:riposto,
sob pena de proceder-se á penhora em seus
bens si não comparecer, ficando desde logo
citada para todos 03 demais termos até os do
praça e arrematação na forma da lei. E para
que chegue á noticia da supplicada„ ou de
outros quaesquer interessados, o presente edi-
tal será publicado pela imprensa e ali:Irado
nos lagares do costume pelo porteiro 'dos au-
ditorias, o .qual devera, lavrar a competente
certidão para ser junta aosmutos. Dado e pas-
sado no Rio de Janeiro em 1 de setembro do
1890. E eu, lairerica Nadal' Pámplona, o
subscrovi.—Josd Joaquim Ferreira da Costa
Braga. .

;
Ed:ta: de praça

O major Antonio José de Souza e Almeida,
residente á rua da Imperatriz n. 101, declama
que não se entende 'comn elle o edital' de
praça publicado pelo • Juizo dos Feitos da Fa •
zenda: no Diario Official do 2 do corrente e
Jornal do Commercio do hontem, para a arre-
matação do predio n. 5. do beceo do Imparia,
pertencente, sem duvida alguma, 'a outro de
igual nome.

InspectOria Geraíde Ilyglene
Em virtude do que dispa.) o art. 68 do

regulamento que baixou com o decreto n."169
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspe-
ataria Geral do Hygieno faz publico pelo
prazo de oito dias, -que o cidadão ,Edmundo
Torres, lho dirigiu a seguinte petição, com
documentos que - satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

a Diz Edmundo Torres que, não havendo
'nesta &ala de *nenhum estabelecimento phar-
~cutia° dirigido por profissional diplc-

Turra snppleinee6r—Alfredo de Faria,
Luiz Pio Du irte. Sil vá, Carlos Kropf, Sabastia,o
Lemgruber, Aurelio Augusto Teixeira, Ar-
lindo Gomes Sudre, Antonio Freire Braga,
Manoel Affonso 'de Miranda.

Geometria (ás 11 1/2 horas, ultima cha-
mada)—Arlindo Villaça, José Augusto Pereira
de Rezende, João Claudio Gomes da • Silva,
Benedicto Peregrino Barroso, José Joaquim
Barroso, Sebastia,o Paraná de Sá Sottó 11layor'
e João Nery da Fonseca.

Inspectoria Geral ea Instrucção Primaria ()-
Secundaria da Capital „Federal dos Estados..
Unidos do Brazil, 3 do (setembro de 180).-
O secretario, Manoel Iraria Nogueira Serra.

•+.



Satembro (18903

7) ditas Lavoura de S. Paulo 	 1255)0)
100 ditas idem 	 1253003
180 ditas idem 	 1253000
150 ditas idem 	 1 255030
70 dicas idem 	 12630)0

103 ditas idem para 30 	 1235000
85 ditas idem para 5 de outubro 	 1305003

335 ditas Commercial 	   1293000
150 ditas idem	 	 1293009,
5) ditas  idem 	   1293000'•

100 ditas do Nacional 	 95'5000
377 ditas idem 	 953000
330 ditas idem 	 950W
5(1 ditas idem 	  	 955000
2) ditas idem 	  953003
59 ditas do Commereio 	 .63550)

100 ditas Sul Americano 	 ' 92.030
200 ditas idem 	 933003

idem
Eroneas
idem 	
Sapucahy para 30 • 	
idem. 	
idem, a dinheiro 	 •
Ceres ....• .•,. ........ •
Leopoldina 	
ideai 	
idem
idem, para 31 	
Jardimn Botanice.. 	
Sa.pucaby para outubro 	
Sorocabana 	
idem 	
idem 	
idem 	
idem 	
idem 	
T. S. Lazaro 	

450$00)i
15530301
1514590.:

151$000
153!590

i51:500)

153$000 i
15V000
124003
120 OCO
23.030

1493000
1495000
1835310 •
1803000
523)00
503000
935100
915000
903090
44300)
7Ci$C0i)
75'3500
753000
793000

183030
92500

1163000
1165000
1153000
1133000
1153030
1153000
18011;10)

• • •

103 ditas
300 ditas
330 ditas
203 ditas
500 ditas
70 ditas

_10) ditas
t.0 ditas

100 ditas
5000 ditas

73 ditas
10 ditas
50 ditas

153 ditas
2)0 ditas
133 ditas
50.) ditas

1500 ditas
200 ditas
403 ditas
200 ditas
403 ditas
100 ditas
5)0 ditas
53 ditas

103 ditas
5'1 ditas
5) ditas

270 ditas
130 ditas
40) ditas
533 di'tas
87 ditas

10) ditas	 do Brasil.

Constructor
idem 	
idem 	
idem 	
idem 	
idem 	
idem 	
idem 	
Estados Unidos
idem
idem v/c até 30
Brazil 	
idem 	
Comp. Lloyd Brazileiro

Debentures

Debs. Sorocalmana 	 	 88$JC0

COCA"; OFFICIAES

Apolices

Apolices geraea de 1:0005 	
Ditas idem 	
Ditas miadas 	

-Acções de bancos e companhias
Banco Franco Brasileiro 	
Dito Mercantil de San tos 	
Dito Lavoura de S. Paulo 	
Dito idem 	
Dito idem para 30 	 •' Dito idem, para 5 de outabro
Dito Commercial 	
Dito Nacional 	
Dito do Cominarei° 	
Dito Sul Americano 	
Dito idem 	
Dito Constructor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem.
Dito Estados Unidos do Brasil 	
Dito idem v/c até 3) 	
Dito do Brasil 	
Comp. Lloyd Brasileiro 	
Dita idem 	
Dita Evoneas 	
Dita idem.	 . 	
Dita Sapneaby para 31 	
Dita idem.	 .. 	
Dita i tent para entalir° 	
Dita Ceres 	
(Ata Lenoldina . 	
Dita idem .
Dita idem 	
nua idem para 31 	
Dita Jardim Botanico. 	
Dita Sorocabana„	 „	
Dita	 idem	 ....... „..	 .........
Dita idem 1'. S. Lazaro 	 	

977000
974030

977"0
445000
50.300

1255033
126s090
129'3003
1303030
1295030
954313
6353)0
925'100
933030

1555050
1515.503
15130))
1533530
15•k5033
1233003
1235)03
114333
18:3$000
18)3033
525030
50:531:0
905030
945030
92303)
4150 O
765003
75 50)
755159
795030

1881030,
116t00

180 30u)

Dc Unturas

maio e sendo de interesse para esta locali-
dade a crena° de um estabelecimento
daquella natureza, para cuja direcção se acha
o supplicante sufficientemente habilitado,
como tudo prova com os documentos juntos,
vem requerer-vos digneis conceder-lhe a
competente licença para abrir nesta cidade
uma pharmacia. Nestas circumstancias e
tendo o supplicante provado os requisitos do
• t. 65 e seus paragraphos do regulamento
de Ily,giene, pado deferimento.—E. R. M.—
D. Perito, 28 de abril de 1890.—Edmundo
Torres.» Sobre urna estampilha de duzen-
tos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
an nanai° nenhum pharmaceu tico formado lhe
communicar, ou á Inspectoria de Hygiene do

estado do Rio Grande do Sul, a resolu-
ção de estabelecer pharmaela na citada lo-
calidade, concedera ao pratico a licença re-
querida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 23 de agosto
de 1890.— Dr. Pedro Arronso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de Hyglene faz publico,pelo prazo
da oito dias, que o cidadão Felinto Elysio Pi-
ras Ferreira lhe dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. 67 do citado regalamento:

c Felinto Elysio Pires Ferreira, desejando
abria ao publico urna pharmacia na cilada de
Bananefrat deste estado, onde não ha estabe-
lecimento algum desse genero, como attesta
o respectivo conselho da Intendencia Munici-
pal, e achardo-se habilitado a exercer prati-
camente a profissão do pharmaceutico, como
prova com o documento junto, requer que nos
termos do art. 67 do regulamento annexo ao
decreto ri. 169 de 18 dê janeiro deste anno,
voS digneis conceder-lhe licença para esse
dm. O supplicante allega mais que acha-se
a localidade onde pretende estabelecer-se, a
oito legues de distancia da cidade de Areia e
23 a esta capital, onde existem pharmacias
providas. Nestes termos ppde defarimento.
Estado da Parahyba do Norte, 14 de maio de
189a.— "Unto Elysio Pires Ferreira. 3) So.

bre uma estampilha de duzentos réis.
E declara que si neeso prazo nenhum phar-

aakaaitico formado lhe communicar, ou á In-
spectora'', de Hygiene do estado da Parahyba
do Norte, a resolução de estabelecer pharma,
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida,

'asneai-arta Geral de Herdem, 2 de junho
de MO. Pr. Pedro Alfonso da Carvalho,
secretario,

e

anspreis aisselloatal
AVISOS DA. INSPECTOIMA DE RUMENS

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remat-
ados pela Inspectoria Geral de Hygieno, os
avisos infra para sarem publicados mediante
prévio paga monto :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Richter.
Euzehio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.	 -
Francisco Xavier do Soabra Andrade.
Hormann Schlobach & Costa.
Hormalino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João Bonifácio de Medeiros uomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Folia de Almeida Cotta
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa da Andrade
Manoel Joaquim Xavier Ribeira.
Manoel Pinto Netto.'
Octavio de Carvalho Loba°.
Quintino Thomaz de Oliveira
ruda Pinto Crespo ( capitio
Secção central, 26 de agosto de 1890.—A. J.

C2rdoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

Vrec.turata dia Lagoa

Assumiu o cargo do juiz de paz desta pa-
roehia o capitão Joaquim Barroso da Costa
Braga, despachando na casa de sua reei-
doncia á praia da Sau lado n. 6 e dá au-
diencias ás terças-feiras, às 4 I/2 horas da
tarde, na casa da praia de Botafogo n. 254 A, o
fazendo entrega dos diplomas dos eleitores nos
dias ateis das 2 ás 5 horas da tarde, e nos
domingos das 11 ás 2 da tarde.

Capital Faderal, 2 de setembro de 1893.

COMMERCIO
Rio, 3 de setembro de 1890

Cambio

O mercado eseve hoje muito arme : os bancos
affixaram a taxa de 22 d. sobre Londres : mas
realizaram-se operações a preços mais altos.

As tabellas no Banco Sul-Americano, Franco-
Brazilei ro, Nacional, do Coo:mareio, Commercial.
Alie-não, Unido:1 Bank, EnAish Bank e In-
dustrial foram, officialineate, as seguintes:
Londres, por j$.	 •	 22 d., a 93 d/v.
Pariz, por franco 	 435 a 43:3 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 537 e 536 rs., a 90 d/v.
[Lana, por lira 	  418 a 435 rs.. a 3 d/v.
Portagal ......	 216 e 215%. a 3 d/v.
Nova-York. por dei-

tar 	 	 25333 a 2:127) Á vista
O movimento do dia foi regalar, sobre Lon-

drPs, de 22 1f8 a 22 1/1 d , bancario ; e de 22 3,8
a 22 1/2 d.. Papel particular.

Repaston-se pipa1 bancario a 22 3/3 d.

Fundos pubIIco si;

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
2 apolices geraes de 1:0035 	 	 977.3903

14 ditas idem 	 	 977$)30
30 ditas idem 	 	 977530
2? ditas idem.. 	 	 9765003

1200 ditas miudas 	 	 97 7,300.1
A.eçães de bancos e companhias

103 accCies do Banco Franco Brazi-
lciro 	

120 ditas Mercantil de Santos 	
te) ditas idem 	  •••

Em virtude do que dispõ3 o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria- Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidadão Virgilio Oliveira Albu-
querque lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

Virgilio Oliveira Albuquerque, ci ladão
hraziletro, residente em Porto Alegre, estado
de R'o Grande do Sul, desjando a
macia na villa de S. Maranha, no mesmo
estado, e tendo a apresentar 03 documentos
annexos, de aecordo com as exigencias do
art. 67 do regulamento sanitario a que se
refere o decreto n. 169 de 1 8 de janeiro do
corrente mano, pede que vos digneis conceder-
lhe a neeessaria licença. Nestes termos pede
deferhnento.—Porto Alegre, 4 de junho de

. 1890,— Virgilio Oliveira Albuguergue.»—Sobre
uma estampilha de duzentos rait.

E declara que,si 30 dias depois do ultimo an-
nuneio nenhum pharmaceutico formado lhe
cornmunicar, ou á Inspectoria de Hygiene do
estado do Rio Grande do Sul, a resolução de
estabelecer pharmacla na citada localidade,
concedera ao pratico a licença requerida.

Inspeetoria Geral de Hvgiene, 19 de agosto
de 1890. — Dr. Pedro 411bnso de Carvalho,
searetario.	 (.

415000 Comp.	 orocallana	 • ,	 ?- • 	 	 885030
503)00 J. .1. Fernandes, presidente.— Pompa° Pe..
5)5000 reira Falia, secretario.

80 IS Quinta-feira 4
	

DIÁRIO OPFICIAL

o



Quinta-feira 4
	

DIARIO OPPICIAL	 á-sten-11)r° [1890] 3010•

Rendas (Menem

ALFANDEGA
Rendimento do dia 1 a 2 de se-

' tembro de 1890 	 	 321:910.',35)
E do dia 3 	 	 130:3./43d8

- 452.21.4658
• No mesmo periodo de 1889 	 	 401:8733916

RECEBEDOR,IA
Rendimento do dia 1 a 2 de se-

tembro de 1890 	 • 	 	 61: 201$97G
E do dia 3. .	 42 : 259 P65

103:4614311
RECEBEDORIA NO CAES DO PRAROUE

Rendimento do dia 1 a 2 de 83-,
tembro de 1890 	 	 5701$259

E do dia 3 	 	 2728$186

8:4293145

Me readorias
Pela Estrada de Ferro Central

- As mercadorias entradas no dia 2 de setembro
de 1890 foram :

Desde 1 do mas
Aguardente 	 	 9	 55 pipas.
Assucar 	 	  .18.00	 18.000 kilogr3.
Café 	  283.972	 517.118 »

Carvão vegetal 	 	 34.925	 76.680 *
Couros seccos e sal-

gados 	
Filmo

Saccas

• Existencia total 	  162.009
Entradas no dia 2 	 	 8.000
Idem em Santos 	  17.099
Embarques para os Estados Unidos 	 	 8.000

• Embarques para a Europa 	 	 1 000
• Estado do mercado: e-,tavel.

VoFret por vapor 	  20 c. e 5
Preços
ta regular 8$200 por 10 kilos, despezas e frete

p . u. vapor 20 c. por libra
2a boa 7700 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 18 15/16 c. por libra.

Movimento do porto
Sahidav

H smburgo — paq . ali. Urugucty, cc mia. II.
Mahlmann,passags. : a altera, Rosa S shaler,
e 1 em transito.

• Pirnambuco—vap. Beberibe, 387"tons., m.
' Fabio Rino, eq. 27,c. v. g., passags. : Al-

ride da Fonseca..
Ceylon, 954 tons.,comm.

Mosher, eq. 15, .em lastro de pedra.
lquique—bare. ing. Vccruna, 1.271 tons., m.

H. Grose, eq. 20, em lastro de pédra.
Haiti—bare.franc.Susane Boulet,1 .204 tons.;

M. Bodiguet, .eq. 12, c. lastro de
pedra.

Nava York o escalas—paq, norte-amor.
mace, comm. Baker, passags.: Aristides
José de Leão, Eugenio José do Moraes,
Eduardo de Moraes Junior e sua mulher,
Manoel Martins- Fiuza Junior, Antonio da
Fonseca, Manoel Francisco Anequim, con-
selheiro Domingos Rodrigues Seixas Ei sua
familia, Arthur Pereira; o francez Luciano
Bouquet ; o allemão John Lowenthal ; os
liespanhoes Samuel Palacio, Luiz Wolf,
Carlos Barandiarau, Solomon Telles, mais
4 de 3a classe e 10 em transito.

Entradas
S. Francisco (California)-68 ds. gal. nort-

amor. Z. Seltepp, 1.776 tons. m. E. V.
Gotos, eq. 26, c.- trigo, á ordem.

Zeith—CO da. barc. norueg. Aveola, 946 tons.
F. G. Johansen, eq. 15, c. carvão, a

Montoiro Freitas & Comp.
Macon-27 ds. brig. dinam. Mune, 199 tons.

m. A. C. Svorer, °q. 9, c. sal, á ordem.
R.ossrio 'de Santa Fé-21 ds. barc. ing. Cu-

bana, 499 tons, M. P. J. MallgrofT el.
19, c, alfafa, á Ricardo Dm-ruivo:

Carril ff-42 ds..barc. irig. Carluton, 1.299
tons, m. C. Lowe, c. 26,. c.' carvão, á
ordem. ;	 . - •	 ,

Imbetiba-10 1is.vap. Be.lerra de Menezes,
500 tons. comm. A. A. da Fonseca, eq. 27,
c. v. g., -.a comp. Macalié & Campos
passag:s.: Antonio Linhares, Hygino Lopes,
floramo Castellar e Alexandre Pereira da
Silva.	 •	 .

Laguna-6 ds..pat.- Cyro, 135 tons. m; Do-
mingos Maciel Pires, eq. 9, c. v. g., a
Queiroz Moreira & Comp.	 .

Lagos— :26 da. canhoto .• franc. Kergicelen,
comm: Jounchere. Segue para Montevidéo.

Southampton e esc,. 19 da. (2 1/2 ds.
Balda), paq. • ing. Trent, comm. A. E. Bell,
passags.: José C. 01:veira, Amalia C. Nas-
cimento, José Ignacio Ferreira, 'Anua Ro-
drigues .Lima, ' Baptista • Descharnps, Luiz
Amorico B. Moraes, Dr.- Constando An-
tonio Alves, Dr. Arthur Leal Ferreira,
major Hermes da Fonseca, Joaquim J.
Sant'Anna, Leonel Jorge, •Joaquim Fran-
cisco Gomes, .I,gnacio Gomes Pereira, . José
Pinto de Azevedo, Marcelina Gaspar ; os
inglezes C.. IT. ,Walter, H. J. Harker,
Fanny Ruloead i ; C. Jones, W. Diganw, S.
Rouveaw, J. F. Weltshire ; os ameri-
canos John Gordon e sua familia-, II. Hi-
toreth; os francezes Basile Guillian, Albert
T. Voirand, Alexandre Bertholon e ána
mulher; os portuguezes Antonio Ferreira
Leito,- Julio Ferreira Leite,' 'José Carvalho
Videira, Arthur • A. Ribeiro, N. Jesus' Na-
tividade, Mariana • Rocha,' João Luiz da

` Silva, Manoel' . Mar pés de Oliveira, . Do-
mingos José Baptista Marques, Jacintho
Joaquim, miis 221 de 3 class 3 e 39 em
transito.	 •

Santos 20 hs..— naq. aliem Desterro, comas.
P. H. Dreyer,' passig,s. Ernesto A. Wifel,
Johonnes Thein. e sua mulher, • 3 . J. Nolt,
Dr: José. Carlos de Faria, João Camargo,
Luiz ladeou, , Julio Runzi e sua mulher,
Wilhelm josiler e sua familia, J. Ferreira
Penteado, mais cinco do 3a classe, e 19 em

• transito.
Londres 61 ds.-- brig. aliem. Jalapa, 218

tons. m. F. Hilliiegel, eq. 9, c. v. ge-
neros a \VAI ter. Hime & Comp.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 21i Iclonal tio 01830

ATA DA SESSÃO DA ASSENIBLIU GERAL EX-
TRAORDINARIA,REALIZADA EM 28 DE AGOSTO
D1 1890

A' 1 hora 'da tardo estando reunidos na
sala da companhia á Tua do Rosario n. 41,
os accionistas constantes. do livro do pre-
sença,' representando - 9.492 acções; o Sr.
Manoel Joaquim Valladão, director presi-
dente, declara aberta a sessão, visto achar-se
representado mais .de dous terços do capital,
e convida com approvação plena da asseri-MIM
o Sr. Antonio Veiga da Silva para presidir
os trabalhos da presente sessão.. -

O. Sr. Veiga da Silva assume . a . presiden-
cia o convida para sccretarlos os Srs. Altino
Vieira do Carvalho e Francisco G. do Lima.
- . 0' director Manoel Valladão, eiii nome da

directoria, lê a seg,u'nte exposição..que.em si
contem os motivos para que foi convocada
esta reunião

Senhores accionistas—A urgencia do vos
dar..conhecimento de resoluções .da directoria
que importam moclitleação do alguns artigos
de nossos estatutos, fez-nos convidar-vos
para a presente assersbléa, geral extraordina-
ria, por muito confiar nas medidas propostas;
e que as ITOS31S esclarecidas attençõ3s lhes
prestará o devi la assentini

Desde que a administração da companhia se
viu de posse ,dos rneies financeiros por vós au-
torisa.dos e com 03 quaes perto de 180:030$
(miraram para o cofre social, tratou ella de
reorganizar o . seu svviço, principalmente na
fabrica do norte, para onde . convergiu a
nossa attenção..,

` Não tardém porém reconhecer-se a impossi-
bilidade de ser dada á nossa industria o de-
vido desenvolvimento pela defficlancia da ele-
incuto primo ronque. se contava nas zonas
do Rio 5.. Francisco e que obrig,ándo em-
praza a lançar mão de outras 'zonas, lhe acar-
retou maior •clespeza e Um enorme 'empate do
capital que,5mpossibilitava o iniciamento de
muitas reformas que se tornavam precisas e
que foram adiadas.

Assim procedendo a administração teve em
vista não prejudicar a' fabricaçã'o dos pro-
dutos, pois' encetava-se a primeira safra, o
com a 011 se poderia praticamente reco-
nhecer em toda - a linha as necessidades da
empreza para ijuna plena fabricação.

Lançando-se pois de mão a muitas das re-
formas, a empraza tens a satisfação em dizer-
vos que estabelecendo o credito em todo o
sertão viui'succederem-Se os fornecimentos"
apezar tia coticurrencia estrangeira, que este
armo' foi mais assídua, .e unia safra relativa-
mente pequena . ao muito que della se espe-
rava.

Si á administração lhe foi possível concen-
trar em deposito aderida materia prima, em-
bora" com Sacriticio, porém não - lhe foi dado
ampliar as suas fontes productoras por lhe
faltar o preciso capital. Isto. porém não vae
dizer-que .a • direetoria désso de mão total-
mente as reformas e melhoramentos; • alguns
foram realizados, obras urgentes 'se executa-
ram, substituições se fizeram 'e algumas. ac2
quisições ao capital immovel foram feitas;
concorrendo osso conjuncto para um au-
gmento deldespeza •que levou 'a - directoria a
não cogitar • em lhes dar • ampliamento sons
ter - determinados meios financeiros para
taos fins. •
• A situação, pois, cifra-se resumidam3nte

seguinte : A necessidade de capital, para se
poder aumentar a producção at3 onde esta
possa remunerar o dinheiro nella empregado.

Nestas condições, o directoria, considerando
todos os meios de que com a preciam. possibili-
dade rissem dados á. emproza os elementos
financeiros - que necessita, propõe o pede á
assembléa geral autorisação para - contrahir
um emprestimo de 500:030$, garantido por
segunda hypotheco, nos termos da negociação

Igualmehte attendendo a que as safras do
algodão e 03 seus fornecimentos só S3 acham
devidamente apurados e liquidados em outubro
ou novembro de cada anuo, o que importa sê
por esse tempo estarem bem precisos os ele-
mentos de'producção apurados, propõe igual-
mente a directoria que o anuo social da com-
panhia seja contado do 1 0 de janeiro a: 31 de
dezembro. -
PROJECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS

Ao art. 5' accrescente-se
§ 2.0 Quando a dirJetoria entender No:limiar

novo einprestimo convocará a assembléa
geral para lhe dar autorisação.
•Ao art.-26 substitua-se : A directoria con-

vocará a assemblea geral ordinaria, no mez de
fevereiro ou março da cada anuo, para tomar
conhecimento .do relatorio da administração.
—O mais como está. ' •
-Art. 9•

. § 4. 0 O armo social é contado de Ido janeiro
a 31 de dezembro.

O mesmo senhor, continuando, diz que a
directoria, contralando o omprastimo do
500:000$, cuja autorisação pede, tem em vista
ampliar as nossas fabricas e adquirir tres
engenhos 'para descaroçar algodão, sondo que
do toda a sua applicação,- e como facilmente
se deprehende, resultados maiores apresen-
tará • a prosperidade da empreza, a qual,
apezar da • dellciencia do Capital que a forçou.
no presente anuo a restringe os seus elemen-
tos productor3s, ainda aS3im apresentou saldo,
corno se vê pelo balanço encerrado em 33 de
junho, que S3 acha sobre a mesa.

Dadas á discussão as propostas do ninpre-
stimo de 500:000$, apresentadas peia directo-
ria, e a reforma dos artigo% dos estatutos,
pede .a palavra o Sr,. Domingos -de Souza
Guedes, que eatende merecerem essas pro-
postl plena aprova-o da ass)Mbléa, e 1/11.0

•

33.233	 33.209 »
12.t7	 15.217	 »

Milho 	 	 5.401	 5.468
Queijos 	 	 8.815	 8 815
Toucinho 	 	 4.302	 5.263 v

• ' Diversas. 	 	 50.512	 93.224	 7,
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Telegrammá expedido pela Associação Com-
, mercial para Nova York, em 3 de setembro de 1890,
•de manhã:



PATENTES DE INVENÇÃO

.N. 919- 1demorial descriptiv) acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annosola
Republica dos Estados Unidas do Brazil,
para um «processo de tornar impermca-
seis os tecidos de todas a; qualidades. In-
venção do Frederico Héydtmanz, residénte
nesta Capital Federal.

Por meu processo para tornar impermea-
vais quaesquer tecidos de lã, algodão, linho,
seda, etc., não soffrem os tecidos alteração
ai ;uma em suas cores e podem ser tornados
empormeaveis os tecidos, seja em peça, seja

. em obras feitas.
Paia p(Sr em pratica o meu processo, tomo

une kilogramma, de acetato de chumbo o uru
kilograrnma do alumen, ambos previamente
pulverizados para facilitar a dissolução. Faço
dissolver separadamente cada uma destas
Substancias em 20 litros de agua. Quando
cada sal está b-cm dissolvido, junto os dom
liquides em um tanque ou deposito tendo
uma torneira collocada acima do fundo a 5
ou 10 centimetros (conforme o tamanho do
tanque) para.parmittir do tirar, a agua per-
feitamente limpa, depois .das misturas terem
perfeitamente decantado, o que rapidamente
SO opera.
. Quando se juntam as duas dissoluass, o
'liquido apresenta um aspecto de . leite, o que

' dura rouco tempo, visto .a precipitação ope-
rar ra palmeie te.

O liquido perfeitamente limpai() e puro que
se tirou pela torneira, da qual acima faltei,
paaase em outro tanque ou deposito, e está
prompto o banho onde devem ser immergidos
os tecidos que se quer tornar impermeavels.

8OCÔ Oaliataafeira 4
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da o seu voto francamente, pela muita coa-
fi :nça (Me lhe inspira o g aralle da compa-
nhia, e a quem praticamente foi dado coche-
cr do valor dos melhoramentos proposto.

Não havendo quem mais pedisse a palavra,
f, iram as propostas approvada-s unanimemen-
te, ficando por esse facto a directoria autori-
zada a contrai& o emprestirno proposto de
500:0f10$ ao typo de 85 0/0, juro de 7 0 ,1 e
amortização de 1 0/0, tudo de accordo com a
n ,gociação feita.

O Sr. Veiga da Silva, passando a presi-
deaa'a ao Sr. 1 0 secretario, pede a palavra,
paaa apresentar urna proposlit que, está certo,
merecerá a apnrovação da assernbléa, pois
trata-se de confirmar a eleição das directores
da companhia,' e por isso enfia á mesa a se-
guinte proposta, que julga de grande justiça :

Propasta - Attendendo a conveniencia de
que sejam os actuaes administradores da com-
panhia quem presidam os melhoramentos pro-
jectados: Proponho que saiam por 'excepção
e em cumprimento dos arts. 30 e a2 dos esta-
tutos, considerados directores corno se hoje
eleitos fossem os Srs.:

Manoel Joaquim Valladão.
Manoel José Dias da Silva.

'Georg,e Constantino Janacopul os,
• Conselho fiscal:

Dr. José Arthur da Murinelly.
João Baptista Banam.
Manoel Joaquim Vieira do Carvalho.
Supplentes
Barão de Mattos Vieira.
Dr. José de Castro Rebello.
Domingos de Souza Guedes & Comp.
Não havendo quem pedisse a palavra, foi

approvada a proposta unanimemente, e acata-
medos directores da companhia o membros
do conselho fiscal os accionistas fletia lati-
'cados.

Estando_resolvidos os assumptos que moti-
varam apresente asserabléa geral extraor-
dinaria, o Sr. presidente agradece o compa-
recimento aios, Srs. accionistas, encerrando a
saasão ás 2 1/2 horas da tardo.

Antonio Veiga da Silva, presidente.- Altino
L. Vieira de Carvalho.- Francisco Gomei* de
de Lima.

03 tecidos Srte immergalos no banho, sa o
tempo necessari para molrel-os e depois eã,J
secados ao ar iiviss e na sombra.

Naturalmente, quando se quer fazer a ope-
raçao em maior aaala, augmenta-se o peso
dos saes, conservando-se as proporçaas acima
entre alies e as quantidadea de agua.

Em resumo, reiviadico como minha pro-
prieflad3:

I.° Um processo para ta • 11; • in , 'Nnert-
veis os tecidos pela immersi ,3 uai banho
composto do modo seguinte : tomando-se se-
paradamente une kilo de acetato de chumbo
palveriaido, e um kilo de alumen igualmente
pulverisado, faz-se dissolver separadamente
cada um desses sues em . 20 litros de agua.
Acabadas as dissoluçaes, misturam-se citas e
depois de ter-se operado a precipitação, toma-
se o liquido limpido e puro em um tanque ou
deposito, sendo este liquido o bahho no qual
são immergidas as peças que se quer tornar
inepermeaveis ;

2. 0 No processo acima descripto, a ia-imer-
são dos tecidos que se quer tornar impermea-
vais, o tempo necessario para molhei-os,
sendo depois sacudo ao ar livre e na sombra.

-Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1800.-
Como procurador; lulas -G4xclud.

N. 920 - Memorial descriptioo occompa-
nhando um psdido de privilegio, (laxante 15
amos, na RspuSlica dos Estados Uni 109 d)
Draz.il, para ujfl nevo systema de barris ou
baldas, .fezhanlo hermeticamente, inimize:1)
de Joseph Pons, mircadr em S. Damingos
(estado do Rio de Rio de Janeiro).

O objecto desta neva invenção .4 de forne-
cer ás emprazas de limpeza publica ou ás
casas particulares, una balde bem construilo,
levo, elegante e fechandoese, hermeticamente
com toda a facilidade, para transportar eom
segurança perfeita as matarias fecaes, o que
se não tem conseguido até boja.

De lia muito a hvgiene publica reclamava
contra o antigo sy-sterna de • conducção das
meterias fecaes, que eram transportadas
em vasos ou barris mal construidos e apenas
fechados por uma tampa solta que deixava
escapar os gazes daleteriosa com que se enve-
nenavam as papulaçaea.

Depois de alguns estudos e expariencias,
cheguei a um resultado excéllente, fornecen-
do a preço razoavel o barril -singelo repre-
sentado no desenho annexo e que se fabrica
Lambem de fôrma . cylindrica o de diversos
tamanhos, segundo os misteres a que 93
devam prestar.

Para as casas particulares,. que devem ser
limpas diariamente das meterias fones, offe-
reeo o pequeno modelo podendo conter de
20 a 25 litros, sendo assim do peso limitada o
de facil transporte na cabeça de -qualquer
criado.
. No desenho a flg. I, representa a elevação
e fia. 2 é a vista em plano do barril ou
balde.

Este barril A é feito de madeira (como
tenham pôde sor faaricatbade ferro em chapa
galva.nisada) recebe na parte .superior
annel ou circulo metallico ;13 fixato com
parafuzos b b () com cantares 5', una gan-
cho de ferro C teclo as extremidades do-
bra, las a angulo recta formando unhas em c c
pôde-se adaptar em qualauar parte d •ste
acne! B ; ello é furado na parte central o
dotado de urna chapa do - metal atarrach ida
D, para servir do porca ao parafino E, ruja
cabeça tem a farina de quadrado e recebe
uma chave deW:1, F para mover o dito- para-
fino que serve para apertar on desapertar a
tampa conica 11, cuja circumferencia conica
exterior é guarieecida, com borracha afine do
se poder fechar hermeticamente o barril de
modo a não deixar escapar o menor gaz.

Comprehenfle-so facilmente que assine to-
rnos o verdadeira barril inodoro-hygienico,
o problema celta-se resolvido.

Pôde-se, ene legar de ter o gancho do pa-
rafuso solto, tel-a preso em élos lixados no
barril, o resultada será o mesmo, apezar do
mudar a fôrma.

laa resuma, reivendico como pauto; o
tareeteres canslitutivos da invenção

1. 0 Um barril inodoro-hygienico, construido
do maeleira ou de ferro, do fôrma coleiea ou
califa:Ides, com tampa guarnecida do borra-
cha, apertando-se por moio do uni parafuza
presa arte um gancho que se agarra em um
cirerao metallico, ou articulado em élos lixa-
dos no barril, para servir ao transporte ino-
doro de matarias feeses, como está represen-
tado no desenho ;

2.0 No barril acima indica lo o gancho de
ferro recebendo a porca do parafino que se
movo com chave dupla, o qual gancho se
engata no annel do ferro preso na circum-
forenda do barril, ou articulado em Mos
fixados no mesmo barril, para os fins especi-
ficados

3. 0 Na barril acima indicado a applicação
de unas tampa mica guarnecida exterior-
mente cora barracha de modo a formar u
junta bem hermetica pela acção da pressão
do parafuzo, corno 'está representado no de-
senho e para os fies especificados neste me-
morii 1.

Rio de Janeiro, 19 do agosto de 189).-
Como procurador, Jules Ge,raud.

ANNUNCIOS
ganes da llirazil

Emissão
F'asia publico que as notas emittidas do valor

do 20$ da ll a série de na. 1 a SOO e 4.501 a
5.000. e as do valor de 10$ da 120 sério de
as. 5.501 a 6.030, 7.031 a 7.500. 9.501 a
10.00:), 11.501 a 12.000 e 14.001 a 1 4.500 são
assignadas por Barão de A. Ferraz: asilo valor
de 2(:); da li a saia° de ps. 501 a 1.009, 2.501
a 3.001, 7..001 a 7.500,, 9.001 a 9.500,13.5a1,
a 14.0)0, 16.001 a 16.500, 19.001 a 19.590,
2)511 a 21.030, 24501 a 23.090 e as do
valor do 10$ da 12a série de as. 6.001 a 6.501,
8.0.31 a 8-.500, 10.001'a 10,500, 12.001 a 12.509
par Pe.ra . da S. ; as do valor de 20$ da 1 1 a
série de ns.1.001 a 1.500, 2.001 a 2.503, 4.091
a 4.5 ai, 7.501 a 8.000 e 0.501 a 10.000 e as do
valor de 10$ da 12a série de as. 5.001 a 5.150),
7.501 a 8.000, 8.501 e- 9.000, 10.501 a 11.0O3,
12.501 a 13.000 o 14.501 a 15.000 por J. Fiz'
Mora ; as do valor de 20$ da lia série do ns.
1.501 a 2.000, 5.531 a 6 000, 11.001 a12.000,
13.001 a 13.500, 15.501 a 16.090, 17.001 a
17.50:a o 21.501 a 2 2.000 e as do valor de 10$
da la ssaria de ns.6.501 a 7.000, 9.001 a 9,503
e 13.al a 14.000 por F. R. Paz ; as do valor
de 20a da 1 l a série de mis. 3.001 a 3.530, 5.001
a 5.559, 8.001 a 8.500,16.501a 17.000, 17.501
a 18.090, 20.001 a 20.503e 21.031 a 21.500 e
as do valor de 10$ da 12 a série do mis. 11.001
a 11.50) o 15.001 a 15.500 por Barão do Quar- .
tin ; as do valor de 20$ da 1l sérge de ns.
3.501 a 4.000, 14.001 a 14.500, 19.501 a 20.003
e as da valor de 10$ da 120 s i de de ns. 13.001
• 13.5e ) o 16.501 a 17.000 por Tobias L. Figra.
de atello ; as do valor de 20$ da II° série do
as, safen a 7.000, 8.501 • a 9.000, 12.001 a
13.00a, 18.001 a 19.000 023.001 a 23.500 e as
do valor de 105 da 120 sério de -na. 15.501 a .
16.500 por Diogo Duarte S a ; as do valor de
20$ da 1 l e série da tis. 10.001 a 10.500 e
23.501 a 24.000 por Viaconle da S. Francisco
e as de mis. 10.501 a 11.000 do .mesmo valor
e série por José Pinto de Oliveira.

Banco do Brazil, 2 do setembro de.1890.-
M, 1'. .de Souza Dantas.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
roccber a folha ofticial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

'atalo de, Janeiro.- Imprensa Nacional.- 18


